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Cada um tem a sua praia
A seca já praticamente instalada e 

as previsões de falta de chuva 
nos tempos mais próximos fa-

zem antever, desde já, o aumento do 
risco de incêndio rural ou florestal.

Esta situação, que não é nova, nun-
ca assustou os bombeiros. Trata-se de 
um indicador importante, que eles 
consideram e registam, um alerta por-
ventura, mas nada que altere a sua 
forma de encarar essas situações de 
risco, como tantas outras a que são 
chamados ao longo do resto do ano.

E, como já tanta gente disse e redis-
se, nunca nenhum fogo ficou por apa-
gar, pese embora a complexidade e as 
dificuldades de que cada um se revis-
ta.

E isso vale, é bom que se diga mais 
uma vez, para os incêndios florestais e 
rurais, como para os incêndios urbanos 
e industriais, para as operações de 
resgate e salvamento nos mais diver-
sos cenários, incluindo acidentes de 
viação, como ainda para as mais diver-
sas situações de socorro pré-hospita-
lar.

Os incêndios florestais, como tam-
bém tanto se tem repetido, correspon-
dem a 7 % do conjunto de interven-
ções de socorro dos bombeiros ao lon-
go do ano. Tem a sua expressão pró-
pria, tem a sua escala própria. Mas, 
como também porventura se vai de 
novo apontar, preocupam tanto os 
bombeiros como os restantes tipos de 
incêndios e ocorrências de qualquer 
outro tipo ou género.

Com o espectro da seca surge tam-
bém o desassossego, primeiro contido, 
depois mais visível, em muitos gabine-
tes oficiais. E o receio é de que se isto 
correr mal, porventura, também al-
guns lugares estarão em perigo. Re-
ceio e desassossego que, ao contrário, 
nunca se sente durante o resto do ano.

No caso dos bombeiros, seja incên-
dio florestal, acidente de viação, queda 
em arriba ou doença súbita, para não 
falar de tantas outras situações, a pos-
tura é a mesma. A serenidade, a com-
petência e o espírito de sacrifício são 
denominadores comuns em todas es-
sas e outras situações, independente-

mente da exposição mediática, do de-
sassossego dos gabinetes oficiais ou 
dos receios dos políticos ou outros.

Os bombeiros não são um grupo à 
parte. No seio da Proteção Civil até são 
o grupo largamente maioritário. Mas o 
problema não é esse. De facto, são 
aqueles que não precisam de se por 
em bicos de pés para que lhes seja re-
conhecida a visibilidade e, acima de 
tudo, o mérito da disponibilidade, da 
competência e da eficácia. Ao contrário 
de outros grupos que, não a função, 
mas só a truculência do comportamen-
to e a postura exibicionista é que ga-
rantem a sonhada visibilidade, mesmo 
que para isso seja necessário denegrir 
ou menorizar outros.

A sucessão de novidades, inquéri-
tos, auditorias e tantas outras coisas 
com que os bombeiros têm sido mimo-
seados nos últimos tempos fazem crer, 
até concluir, que andarão a fazer som-
bra a muitos figurões, que até podem 
estar ou ter feito parte do seu seio. 

Pese embora, a humildade com que 
os bombeiros sempre se pautaram e 
conduziram, importa dizer, e sublinhar 
até, que há pessoas de quem definiti-

vamente os bombeiros não aceitam re-
cados nem lições.

Primeiro, porque muitas delas nem 
para elas próprias sabem, muito menos 
para ter a pretensão de ensinar seja o 
que for, e a quem for. E, em segundo 
lugar, porque para além dos objectivos 
estritamente pessoais de carreirismo, e 
consequente visibilidade mediática ba-
coca pretendida, demonstram ainda 
que estão ressabiados e eivados de má 
fé. De facto, apenas querem denegrir a 
imagem daqueles de cujo seio, ou fo-
ram expulsos por indignidade, ou de 
que não tiveram a coragem de fazer 
parte, e fazer esmorecer a força aními-
ca e o espírito de sacrifício de quem fi-
cou.

São figuras que, tendo passado ou 
não pelos bombeiros, ainda que como 
meros “pára-quedistas”, se insinuam 
sempre como especialistas de grande 
quilate e tentam ganhar asas para 
outros voos, normalmente a baixa al-
titude, para que não sejam detecta-
dos nos radares as suas reais inten-
ções, a baixeza dos seus sentimentos 
e a ignominia das suas atitudes. Mas 
fica sempre o seu registo e só é en-

ganado por eles quem quer ou ande 
distraído.

É comum dizer-se que cada um tem 
a sua praia e que ela é, antes de mais, 
a sua zona de conforto e bem-estar. 
Com cada um de nós assim será. E 
acontecerá também que haja uma 
praia comum a muitos de nós, como 
seja o universo dos bombeiros e, em 
particular, o domínio de cada uma das 
nossas associações de bombeiros.

A escolha dessa praia é uma opção 
individual, mas também partilhada em 
função das afinidades pessoais e colec-
tivas aglutinadoras e muito fortes, 
como acontece nos bombeiros.

Os bombeiros têm sido a minha praia 
desde os 14 anos, como aconteceu ou 
virá a acontecer com muitos de vós. É 
onde gostamos de estar, é onde nos 
sentimos bem, é onde nos encontra-
mos com aqueles com quem partilha-
mos afinidades fortíssimas, indepen-
dentemente dos extractos sociais e 
económicos a que cada um pertença.

Mas, pese embora os laços fortíssi-
mos que nos unem, por vezes começo 
a ter a sensação que esta começa a 
não ser a minha ou a praia de todos. 

Praia, a quem eu, e tantos de vós, com 
maior ou menor expressão, dedicámos 
horas, dias, meses, anos e até décadas 
da nossa existência.

Acreditem que, no meu caso, de 
todo, não é desânimo nem cansaço, 
mas apenas tristeza. Tristeza pela pre-
sença de gente que tendo-se afirmado 
dos nossos, de facto, não o são nem 
nunca o foram. Apenas se insinuaram 
e fizeram crer pertencer e simularam 
comungar dos mesmos sentimentos.

Ainda outro dia voltei a visitar o ta-
lhão da minha Associação no cemitério 
local. Há momentos, não de dúvida, 
mas de algum cansaço ou até desfale-
cimento, em que busco esse ambiente 
para reflectir e até me inspirar. Em que 
me quedo por momentos em cada uma 
das lápides com nomes de gente que 
conheci e que me diz muito.

Que dirão esses, e tantos outros que 
deram o seu melhor pelas nossas as-
sociações, a partir de onde estão? Será 
que na condição em que se encontram 
alguma vez se questionam sobre o que 
fizeram, sobre a opção que tomaram 
de ser bombeiros? Será que terá valido 
para muitos deles a pena, até para al-
guns com o sacrifico da própria vida? 
Será que todos eles merecem que se 
lhes volte as costas?

Invariavelmente, no final de cada 
dessas visitas que faço, venho confor-
tado, venho animado, venho entusias-
mado em defender, não só a minha, 
mas a praia onde já tantos passaram e 
se sentiram bem, como eu, e onde 
muitos virão a estar e a sentir-se por 
certo felizes e realizados pela defesa 
do bem comum, como os antigos sen-
tiram, e hoje numa simples lápide con-
tinuam a afirmar e a testemunhar.

Cada um de nós tem a sua praia e, 
melhor que isso, é que seja uma praia 
comum, como continua a acontecer, 
aos que estiveram connosco, e de 
quem somos guardiões da memória, 
aos que estão, e a quem incumbe 
prosseguir, e aos que vierem próximo 
ou no futuro, e a quem caberá dar con-
tinuidade à mesma missão.

Artigo escrito de acordo
com a antiga ortografia
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José Fernandes, comandante dos Bombeiros de Bragança e vo-
gal do conselho executivo da Liga dos Bombeiros Portugueses 

(LBP) é um dos nomeados para o prémio Portugueses de Valor 
2019, galardão instituído pela LusoPress um grupo de comunica-
ção, sedeado em França, com compromisso assumido com as 
comunidades portuguesas residentes no estrangeiro.

No texto que fundamenta a nomeação pode ler-se: 
“José Fernandes nasceu em 1958 na freguesia de Alfaião, do 

concelho de Bragança onde é visto como um herói, não fosse o 
Comandante dos Bombeiros de Bragança”. 

Militar de carreira, o tenente coronel José Fernandes, passou 
por várias unidades do País, cumpriu variadíssimas missões e 
afirma-se hoje como “um homem realizado e com todos os todos 
os sonhos alcançados, até mais do que algum dia pode imagi-
nar”. 

Sobre o seu percurso nos bombeiros, confidencia nunca ter 
pensado “em desempenhar funções nobres”, que implicam “dis-
ponibilidade 24 horas por dia, 365 dias por ano”. 

“A vida já me deu muito” e numa espécie ou retribuição ou de 
genuína gratidão, José Fernandes assumiu há14 anos o comando 
dos Bombeiros de Bragança, dedicando, assim, a vida aos ou-
tros. 

“Nós temos feito muito, e ajudamos muita gente. Não nos in-
teressa quem é, mas sim onde é para socorrer e o mais depressa 
possível”, defende o candidato ao galardão “Português de Valor”, 
explicando que numa a fase inicial assumiu funções de comando 
no quartel dos Voluntários de Bragança “requisitado ao Exército”, 
mas que, agora, com o maior orgulho e desassombrada humilda-
de, é “só mais um dos muitos voluntários que trabalham nesta 
casa”.

BRAGANÇA

José Fernandes integra o grupo de “Portugueses de Valor”
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A história em torno do Forneci-
mento de Refeições e Combustí-
veis, a auditoria à Escola Nacio-

nal de Bombeiros (ENB), as averigua-
ções em torno das Deslocações de 
Meios das Associações e Corpos de 
Bombeiros a Lisboa em dia de Concen-
tração Nacional e, mais recentemente, 
a investigação anunciada em torno do 
Fundo de Proteção Social do Bombeiro 
fazem crer que andamos a incomodar 
muita gente. Aliás, só isso pode expli-
car a forma cirúrgica como, e quando, 
foram mediatizadas essas questões.

Outra questão que também mere-
cerá séria reflexão é alguém admitir 
que os assalariados das associações 
de bombeiros, incluindo os elementos 
que compõem as Equipas de Inter-
venção Permanente (EIP), possam 
pôr em causa a sua função também 
voluntária. Se assim fosse, estaria 
posta em questão a primeira condi-
ção, incontornável, para que precisa-
mente possam fazer parte das EIP e 
ser assalariados das respetivas asso-
ciações, na sua condição primeira: 
Bombeiro Voluntário.

Descanse o demagogo autor, de 
manhã e à tarde sindicalista, nas ho-
ras vagas dirigente associativo, bem 
demonstrativo do seu inqualificável 
caráter no mínimo intelectualmente 
desonesto, razão mais que suficiente 
para que os seus ditos não nos inco-
modarem. Em qualquer circunstân-
cia, hoje como sempre, estivemos e 
estaremos tanto ao lado dos Bombei-
ros Voluntários como dos Profissio-
nais, sem qualquer exceção.

À primeira vista, poderá entender-
-se tratar de iniciativas avulsas, mas 
depois de alinhadas é que nos pode-
rão fazer concluir que, de facto, têm 
um fio condutor entre si.

Não se trata de filiar ou apelar à 
chamada teoria da conspiração, mas, 
tão-somente, com muita objetivida-

de, fazer a leitura dos factos e das 
suas implicações e estabelecer um 
natural nexo/causalidade. 

Importa questionar sobre a quem 
beneficia denegrir a imagem dos 
Bombeiros e das suas Associações 
Humanitárias e envolvê-los numa ne-
bulosa de eventuais suspeições, gra-
tuitamente enunciadas nos termos 
em que são lançadas, mas suficiente-
mente lesivas para justificar aquilo 
que a Liga dos Bombeiros Portugue-
ses (LBP) tem exigido, ou seja, audi-
torias claras e inequívocas a tudo o 
que seja passível de avaliação.

Não temos qualquer dúvida em de-
fender que importa aproveitar o mo-
mento para que, de uma vez por to-
das, se esclareçam dúvidas e suspei-
ções e, também, de uma vez por to-
das, se façam todas as perguntas. E 
que no fim se tirem conclusões.

Assiste a todos o direito à crítica e, 
também, ninguém está acima da lei. 
Mas deverá também assistir a todos o 
direito à defesa da incidia e da cilada 
torpe de que muitas vezes são alvo.

Há momentos em que a mágoa nos 
impele a dizer certas coisas, mas a 
razão e o bom senso aconselham-nos 
a calar. Não, porque não nos assista a 
razão, mas porque o baixo nível e os 
termos em que o debate acusatório 
muitas vezes se desenrola nos reco-
menda essa postura.

Há constantes tentativas de assas-
sínio de carácter, que se vão tentando 
perpetrar, nomeadamente, nas redes 
sociais e na própria comunicação so-
cial que longe de esclarecer seja o 
que for, de facto, apenas servem para 
confundir e, desde logo, tentando 
executar na praça pública os visados.

Há informações prestadas que, 
pelo seu teor e contornos, não escon-
dem a intenção premeditada de de-
sinformar e obter efeitos que estão 
para além do dever de informar.

Há informações que visam des-
prestigiar pessoas e instituições, ata-
cando a sua respeitável honorabilida-
de e credibilidade.

Há informações que surgem sem 
sustentabilidade nem conteúdo à al-
tura das parangonas e, inclusive, 
nem mesmo sem o exercício prévio 
do contraditório sério e rigoroso.

Há informações com que não te-
mos forçosamente de estar de acordo 
e também que não tenham forçosa-
mente de dizer bem de nós. Qualquer 
caso exige, sempre, mas mesmo 
sempre, honestidade, rigor e respei-
to.

Sempre defendemos que a liber-
dade de opinião deve ser tão grande 
quanto a responsabilidade de res-
ponder por ela. Mas, em Portugal 
tem vindo a tornar-se doentiamente 

comum fazerem-se juízos e conde-
nações na praça pública, assumidas 
desde logo como verdades absolutas 
e definitivas. Ao contrário, quando as 
investigações são concluídas e se 
apura que o apurado não teve exata-
mente a ver com o juízo produzido 
antes, é comum dizer-se e pensar-
-se, não que se tratou de falsas acu-
sações, mas que o injustamente acu-
sado, mesmo que definitivamente 
estigmatizado, afinal escapou à justi-
ça.

Façam-se definitivamente todas as 
perguntas, sejam elas quais forem, e 
sobre o que for. Não é são, nem justo 
que as coisas ocorram de outro modo.

Mas a verdade e o apuramento de 
factos podem não ser, para alguns, 
uma intenção líquida e cristalina. E 
até pode interessar que nada se es-

clareça. Até se pode querer fazer 
apenas chicana, com estes ou quais-
quer outros temas. E desprestigiar 
também instituições e pessoas. Por-
ventura, porque andamos a incomo-
dar muita gente, nomeadamente, os 
que cá dentro querem alimentar o 
seu ego à custa dos Bombeiros.

Perante tudo isso, é lícito concluir e 
afirmar perentoriamente que nada 
nem ninguém nos fará mudar do 
rumo, do rigor, da transparência, da 
honestidade e da dignidade ao servi-
ço da nobre causa: BOMBEIROS.

A terminar não podemos deixar de 
saudar o recente Congresso Extraor-
dinário da LBP, que ficou marcado 
inequivocamente pela serenidade, 
responsabilidade e acutilância.

Honra e Glória aos Bombeiros Por-
tugueses

Ao serviço de quê ou de quem?
Os bombeiros portugueses só querem

que os respeitem por aquilo que são e pelo que fazem
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Assine o “Bombeiros de Portugal”
Envie cheque ou vale dos CTT para:

LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Largo de São Sebastião, n.º 8
Paço do Lumiar – 1600-435 Lisboa

ou
Apartado 50286

1707-001 Lisboa Codex

NOME:
MORADA:
LOCALIDADE:
NIF:
E-MAIL:

CÓDIGO POSTAL:

TELEF.:/TELEMÓVEL:
PROFISSÃO:

–

ASSINATURA | ANUAL: 12€ q SEMESTRAL: 6€ q JUVEBOMBEIRO: 12€ q
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A Liga dos Bombeiros Portugueses reúne o Conselho Nacional, no 
próximo dia 13 de abril, pelas 10h., nas instalações do Espaço 

Memória, no Parque Empresarial do Barreiro (Baia do Tejo).
Da ordem de trabalhos consta, em outras matérias, a apreciação 

e votação do “Relatório e Contas do Exercício de 2018”. 
Os conselheiros serão ainda chamados a analisar e a pronuncia-

rem-se sobre as propostas de alteração, subscritas pela confedera-
ção, para os regulamentos de uniformes, insígnias e identificações 
de bombeiros, da Juvebombeiro e do Conselho Nacional Operacio-
nal (CNO). 

Este encontro de trabalho permitirá, ainda, o debate de outros 
assuntos que ao setor importam

LBP

Conselho Nacional reunido no Barreiro

A Sala Polivalente Munici-
pal, em Monforte, foi o lo-
cal escolhido para assina-

tura dos protocolos para a 
constituição de mais 41 equipas 
de intervenção permanente 
(EIP), numa cerimónia presidi-
da pelo ministro da Administra-
ção Interna (MAI), Eduardo Ca-
brita, que contou ainda com a 
presença do secretário de Esta-
do da Proteção Civil, Artur Ne-
ves, do presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses (LBP), 
comandante Jaime Marta Soa-
res, do presidente da Associa-
ção Nacional dos Municípios 
Portugueses (ANMP), Manuel 
Machado, do presidente da Au-
toridade Nacional de Emergên-
cia e Proteção Civil ANEPC), 
Carlos Mourato Nunes e do edil 
de Monforte, Gonçalo Lagem.

Na sessão Eduardo Cabrita 
destacou o esforço de profissio-
nalização destas estruturas, 
dando conta que, em 18 meses, 
foi possível criar 160 EIP, quase 
tantas como em 18 anos. Feitas 
as contas, como aliás fez ques-
tão de frisar, “84 por cento das 

corporações do País passam, 
agora, a dispor destas equipas”.

“Estamos a estruturar uma 
parceria fundamental entre a 
responsabilidade do Estado e a 
responsabilidade das autar-
quias no apoio aos bombeiros”, 
considerou Eduardo Cabrita que 
voltou a sublinhar o trabalho 
dos bombeiros, que mais uma 
vez classificou como “a coluna 
vertebral da estrutura da Prote-
ção Civil”, reconhecendo que 
são eles “a primeira resposta 
para a maioria das ocorrências”.

Depois de “muitos meses” de 
negociação, Jaime Marta Soa-
res só podia congratular-se com 
os ganhos obtidos, que se tra-
duzem em “cerca de 800 bom-
beiros profissionais” colocados 
nos quartéis, em prontidão, ao 
serviço do País. Assim sendo, 
considerou ser este “um mo-
mento extremamente impor-
tante e altamente positivo”. 

O presidente da confedera-
ção, perante uma plateia de au-
tarcas, voltou a lembrar as res-
ponsabilidades das câmaras 
municipais em matéria de Pro-

MONFORTE

Quartéis ganham 160 EIP em 18 meses

teção Civil para pedir mais 
apoios para o setor, nos quais 
se incluem os incentivos o vo-
luntariado, tendo, ainda, lança-
do um repto a Manuel Machado, 
para em sede da ANMP, se em-
penhar nesta questão, o que 
defendeu, passaria pela assina-
tura de um protocolo que per-
mitisse consolidar todas estas 
matérias e estabelecer  um pa-
drão nas parcerias entre os mu-
nicípios e os seus corpos de 
bombeiros.

Na lista de EIP agora oficiali-
zadas  constam as associações 
de bombeiros voluntários de, 
Murtosa, Esposende, Fão, 
Coimbra, Benedita, Ortigosa, 
Pataias, São Martinho do Porto, 
Vieira de Leiria, Alverca, Ericei-
ra, Malveira, Póvoa de Santa 
Iria, Vila Franca de Xira, Ga-
vião, Monforte, Avis, Crato, 
Cête, Lordelo, Moreira da Maia, 
Melres, Pedrouços, Rebordosa, 
São Pedro da Cova, Vila do Con-
de, Almada, Trafaria, Alcochete, 
Canha, Montijo, Cercal do Alen-
tejo, Carrazedo de Montenegro, 
Cruz Branca Vila Real, Cruz Ver-

de Vila Real, Provesende, Santa 
Marta de Penaguião, Cerva, 
Santa Cruz da Trapa e S. Pedro 
do Sul.

Elementos das EIP vão 
receber 738,05 euros

A anteceder a assinatura 
destes protocolos foi, ainda, as-
sinado um outro, que visa a 
“Valorização do Estatuto das 
Equipas de Intervenção Perma-
nente” do qual são subscritores 
os presidentes da LBP, ANMP e 
ANEPC com homologação do 
ministro da Administração In-
terna.

Este protocolo, entre outros 

aspetos, vai conseguir materia-
lizar a atualização salarial dos 
elementos pertencentes às EIP 
tão reivindicada pela LBP. Essa 
atualização cifra-se em 738,05 
euros, valor que corresponde 
ao nível 6 da tabela remunera-
tória única aplicável à adminis-
tração pública. Este valor passa 
vigorar a partir de 1 de julho 
próximo e abrange todos os 
elementos das EIP agora cria-
das e das anteriores. O aumen-
to incide sobre os 12 meses do 
ano, subsídios de férias e de 
natal. O suplemento mensal de 
chefia da EIP é atualizado em 
conformidade, mediante a apli-
cação de um acréscimo de 25 

% sobre o valor base. Os Muni-
cípios e a ANEPC suportam em 
partes iguais as remunerações, 
bem como os encargos relati-
vos às contribuições para a se-
gurança social, seguro de aci-
dentes de trabalho e medicina 
do trabalho.

Até ao dia 1 de julho, data 
em que entra em vigor o au-
mento, serão celebradas aden-
das aos protocolos anteriores, 
existentes entre os Municípios e 
a ANPC para a existência de 
EIP, de modo a alterar o valor 
de remuneração e demais en-
cargos previstos.

Conforme refere o preâmbulo 
do protocolo assinado entre a 
LBP, ANMP e a ANPC, homolo-
gado pelo MAI, “o Governo re-
conhece aos corpos de bombei-
ros voluntários a qualidade de 
parceiros estratégicos no siste-
ma de proteção civil, valorizan-
do o contributo impar das asso-
ciações humanitárias de bom-
beiros, conjugado com a profis-
sionalização qualificada de 
equipas de intervenção perma-
nente”.
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Já regressou a casa o desta-
camento de 19 operacionais 
dos corpos de bombeiros do 

distrito de Santarém esteve, 
mais de uma semana, em Mo-
çambique, para apoiar nas mis-
sões de salvamento e auxílio às 
populações atingidas pelo ciclo-
ne Idai que provocou uma tra-
gédia de enorme dimensão que 
ceifou mais de 500 vidas, pro-
vocou cerca de 1500 feridos, 
deixou sem teto mais de 400 
mil pessoas, afetando quase 
850 mil pessoas.

Esta força, liderada pelos co-
mandantes dos Municipais de 
Santarém e de Alpiarça, inte-

grou bombeiros dos Voluntários 
de Pernes (3), Barquinha (2), 
Abrantes (2), Benavente (2) e 

ainda dos municipais de Santa-
rém (2), de Alpiarça (2), do 
Cartaxo (2) e de Tomar (2).

Os bombeiros do distrito de 
Santarém partiram para Mo-
çambique, no dia 22 de março, 
conjuntamente com elementos 
da Força Especial de Bombeiros 
e equipas cinotécnicas da 
Guarda Nacional Republicana 
(GNR) e por lá permaneceram 
enquanto se revelarem úteis na 
ajuda às populações. Levaram 
consigo cinco embarcações e 
cerca de quatro toneladas de 
bens alimentares que, de ime-
diato, começaram a distribuir. 
Os soldados da paz assegura-
ram igualmente o transporte e 
entrega de tendas, roupa e kits 
de higiene.

Registe-se que os bombeiros 
assumiram  protagonismo, 
numa missão conjunta com os 
fuzileiros portugueses, na lo-
calização de um dos cidadãos 

portugueses, que constava na 
lista de seis “incontatáveis”, 
procurados pelas autoridades 
portugueses.

Com o sentido de missão 
cumprida, o grupo regressou a 
casa no dia 2 de abril, conjun-
tamente elementos do Grupo 
de Intervenção Proteção e So-
corro (GIPS) da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), Força 
Especial de Bombeiros (FEB), 
Instituto Nacional de Emergên-
cia Médica (INEM), Cruz Ver-
melha, Médicos do Mundo e da 
empresa Eletricidade de Portu-
gal EDP.  Esta brigada multidis-
ciplinar de socorro e apoio a 
Moçambique foi recebida, em 
Figo Maduro, pelo ministro da 
Administração Interna, Eduar-
do Cabrita; o secretário de Es-
tado da Proteção Civil, Artur 
Tavares Neves; o presidente da 
Autoridade Nacional de Prote-
ção Civil (ANPC), Mourato Nu-
nes; o comandante nacional de 
operações de Socorro, Duarte 
Costa e Fernando Georges  pre-
sidente da Cruz Vermelha Por-
tuguesa;  Pedro Lopes, diretor 
nacional de bombeiros; Rui 
Rama da Silva, vice-presidente 
da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses e João Manuel Furtado, 
presidente da Federação de 
Bombeiros do Distrito de San-

tarém, entre várias outras enti-
dades civis e militares.  

O contingente luso mobiliza-
do para esta operação integrou, 
só numa primeira fase um total 
de 110 elementos, entre milita-
res e outros agentes de prote-
ção civil, que estiveram envol-
vidas em diversas atividades, 
entre as quais a distribuição de 
alimentos e purificação de água 
no distrito de Buzi, um dos mais 
afetado pela catástrofe.

Torrejano, também, 
integra missão

Nelson Abreu, dos Bombeiros 
Voluntários Torrejanos, en-
quanto elemento da Força Es-
pecial de Bombeiros, integrou a 
equipa avançada enviada pela 
Autoridade Nacional de Prote-

ção Civil (ANPC), para Moçam-
bique. Refira-se que esta é uma 
equipa de proteção civil, dotada 
de estrutura e comando pró-
prio, organizada e inserida no 
dispositivo operacional da 
ANPC. 

Esta força que partiu, tam-
bém, em auxílio dos moçambi-
canos, era composta, ainda, por 
elementos de comando da 
ANPC, da Unidade de Emergên-
cia de Proteção e Socorro e bi-
nómios de busca e socorro da 
GNR, do INEM e EDP. 

Portugal, País sempre soli-
dário, está na primeira linha na 
ajuda humanitária a Moçambi-
que mobilizado, também, por 
razões históricas, mas, sobre-
tudo, por questões afetivas, 
que vão muito para além da 
língua. Importa salientar que 
muitas instituições e entidades 
públicas e privadas de norte a 
sul do País se uniram no esfor-
ço de mitigar o sofrimento e as 
perdas acumuladas deste 
povo, entre as quais várias as-
sociações humanitárias e cor-
pos de bombeiros que, de 
tudo, têm feito recolher e fazer 
chegar a Moçambique bens de 
primeira necessidade, nomea-
damente, entre outros, os Vo-
luntários de Condeixa a Nova,  
do Concelho de Espinho, de Al-
mada, de Gouveia e de Cascais 
que, logo após a tragédia, ar-
regaçaram as mangas para, 
com iniciativas várias, em mui-
tos casos em parceria com ou-
tras organizações, garantirem 
apoio às vítimas do ciclone 
Idai.

Sofia Ribeiro

CICLONE IDAI

Bombeiros de Santarém em Moçambique
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“Considerando que o XXI Congresso ex-
traordinário reunido no dia 23 de março 

de 2019, no Centro de Congressos de Aveiro, 
analisou as matérias constantes da ordem de 
trabalhos tendo apreciado detalhadamente as 
normas constantes nos projetos de Decretos-
-Lei n.º 398/2018 – Lei Orgânica da Autoridade 
Nacional de Emergência e Proteção Civil, e n.º 
400/2018 – Lei que consagra os Benefícios So-
ciais aos Bombeiros Voluntários; 

Considerando que das intervenções levadas a 
efeito pelos vários Congressistas que ao longo 
do plenário usaram da palavra, ressaltam, entre 
outras, a necessidade de rapidamente ser dis-
cutido entre a Liga dos Bombeiros Portugueses 
e o Governo, as Diretivas Financeira e Operacio-
nal aplicáveis ao DECIR 2019, o Sistema Inte-
grado de Operações de Proteção e Socorro 
(SIOPS), bem como o Sistema de Gestão de 
Operações (SGO); 

Considerando também que é urgente rever 
a Lei de Financiamento às Associações Huma-
nitárias de Bombeiros enquanto entidades de-
tentoras dos Corpos de Bombeiros, também 
no sentido de reforçar o seu valor global anual 
com base no orçamento de referência;

Assim, o XXI Congresso Extraordinário de-
cide através desta moção mandatar o Conse-
lho Executivo para o seguinte:

a)  Exigir ao Ministério da Administração 
Interna a apresentação urgente das Diretivas 
Operacional e Financeira aplicáveis ao DECIR 
2019, bem como a revisão do SIOPS e do 
SGO, afim de obter o parecer da Liga dos 
Bombeiros Portugueses;

b)  Exigir do Governo a revisão urgente da 
Lei do Financiamento, às Associações Huma-
nitárias de Bombeiros, bem como o reforço do 
valor global anual;

c)  Exigir ao Governo que consagre, em le-

tra de lei, as propostas emanadas da Liga dos 
Bombeiros Portugueses sobre o Cartão Social 
do Bombeiro;

d)  Exigir ao Governo a revisão do Diploma 
que regula o Regime Jurídico dos Corpos de 
Bombeiros;

e)  Afirmar o nosso desacordo em relação à 
Integração nas CIM’s, (Intermunicipalização 
das estruturas dos bombeiros) que desvirtua 
o bom trabalho e êxito até hoje alcançados 
colocando assim em risco a organização terri-
torial técnico-operacional dos bombeiros;

f)  Rejeitar perentoriamente a organização 
da logística, por parte das Associações Huma-
nitárias de Bombeiros, no que respeita ao for-
necimento de refeições e combustíveis, nos 
vários teatros de operações. Essa missão 
deve ser da exclusiva responsabilidade da Au-
toridade Nacional de Emergência e Proteção 
Civil;

g)  Reclamar perante os elementos de Co-
mando dos vários Corpos de Bombeiros para 
que não assumam a responsabilidade para 
exercer funções de Comandante de Perma-
nência às Operações no CNOS e nos CDOS;

h)  Assumir que os Estatutos da LBP são 
para cumprir rigorosamente. Não acatar as 
decisões do Conselho Nacional, é manifesta-
mente desrespeito grave pelos Estatutos:

«Se as decisões apresentadas não forem 
acolhidas pelo Governo, fica mandatado o 
Conselho Executivo da Liga dos Bombeiros 
Portugueses para solicitar uma audiência com 
caráter de urgência ao Sr. Presidente da Re-
pública, no sentido de este não promulgar os 
Decretos-Lei n.º 398/2018 – Lei Orgânica da 
Autoridade Nacional de Emergência e Prote-
ção Civil, e n.º 400/2018 – Benefícios Sociais 
aos Bombeiros Voluntários.

Aveiro, 23 de março de 2019”

AVEIRO 

Moção aprovada no XXI Congresso Extraordinário da LBP

Os bombeiros portugueses 
dizem não à “intermuni-
cipalização das estrutu-

ras dos bombeiros”, recusam 
assumir a logística no que res-
peita ao fornecimento de refei-
ções e combustíveis, nos vários 
teatros de operações, da mes-
ma forma, que defendem a saí-
da dos comandantes dos corpos 
de bombeiros dos comandos 
nacional e distritais - o CNOS e 
os CDOS - da responsabilidade 
da Autoridade Nacional de Pro-
teção Civil (ANPC). 

Reunidos em congresso ex-
traordinário, na cidade de Avei-
ro, no passado 23 de março, 
representantes das associações 
humanitárias e corpos de bom-
beiros de todo o País, aprova-
ram por larga maioria uma mo-
ção com um conjunto de exi-
gências, entre as quais “a revi-
são urgente da Lei do 
Financiamento, às associações 
humanitárias, bem como o re-
forço do valor global anual”. 

Numa tentativa de se faze-

rem ouvir, os congressistas 
acordaram, ainda, “mandatar o 
conselho executivo da Liga dos 
Bombeiros Portugueses para 
solicitar uma audiência com ca-
ráter de urgência” ao Presiden-
te da República, com o intuito 
de travar a promulgação da Lei 
Orgânica da Autoridade Nacio-
nal de Emergência e Proteção 
Civil, e do diploma que estabe-
lece atribuição de Benefícios 
Sociais aos Bombeiros Voluntá-
rios. Contudo, Marcelo Rebelo 
de Sousa, horas após do encon-

tro magno dos bombeiros por-
tugueses, acabou, mesmo, por 
ratificar os polémicos diplomas 
que, conforme Jaime Marta 
Soares disse, e sublinhou, não 
respondem às reivindicações 
dos bombeiros, mas que, ainda 
assim, fruto de longo e duro 
processo negocial, surgem 
substancialmente melhorados, 
quando comparadas as propos-
tas iniciais com as redações fi-
nais.

A promulgação presidencial e 
consequente publicação, em 

Diário das República, da nova 
legislação não pôs fim às nego-
ciações com o Governo, garante 
Jaime Marta Soares, dizendo 
não acreditar “em circunstância 
alguma que isso possa vir a 
modificar o sentido de respon-
sabilidade das partes em levar 
por diante o que já estava em 
cima da mesa”.

Segundo o presidente da 
confederação, a tutela sabe que 
“o principal parceiro está no 
terreno, em todo o lado”, defen-
dendo, que por isso mesmo, 

são “justas, equilibradas e sen-
satas” as reivindicações dos 
bombeiros.

“Penso que o mais difícil já 
está feito e o Governo não vai 
agora criar problemas com 
questões que podem ser facil-
mente ultrapassadas”, frisou o 
dirigente, considerando que An-
tónio Costa e a equipa têm “de-
monstrado abertura para conci-
liar com os bombeiros um con-
junto de situações”.

Registe-se que, entretanto, a 
nova lei orgânica da Proteção 

Civil entrou em vigor no dia 2 
abril, sendo que controversas 
estruturas regional e sub-regio-
nal entram em funcionamento 
de forma faseada definida por 
despacho da tutela (ver num 
outro local).

Depois de várias horas de 
discussão e debate de ideias, os 
representantes das associações 
humanitárias e corpos de bom-
beiros colocaram de lado as di-
vergências de alguns para con-
sagrar num documento único as 
exigências de todos. A moção 

XXI CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO

Bombeiros rejeitam
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aprovada por expressiva maio-
ria, com escassos dois votos 
contra e apenas nove absten-
ções, resulta da fusão das pro-
postas apresentadas à Mesa 
dos Congressos pelo conselho 
executivo da LBP, por Inácio Es-
perança, presidente da Federa-
ção dos Bombeiros do Distrito 
de Évora e ainda Joaquim Leo-
nardo, comandante dos Volun-
tários de Algueirão Mem-Mar-
tins.

Na moção (ver caixa) os 

bombeiros reclamaram, ainda, 
a negociação da diretiva finan-
ceira para 2019 e da Diretiva 
Operacional Nacional (DON), 
que estabelece os meios que in-
tegram o Dispositivo Especial 
de Combate a Incêndios Rurais 
(DECIR).  Refira-se que, entre-
tanto, que a DON foi já aprova-
da em Comissão Nacional de 
Proteção Civil, comtemplando 
“as sugestões de alteração 
apresentadas pela confedera-
ção, tendo como base as pro-

postas constantes na moção 
sufragada no congresso ex-
traordinário, realizado em Avei-
ro.

Numa circular dirigida às as-
sociações e corpos de bombei-
ros, a LBP frisa que “foi assumi-
do pelo ministro da Administra-
ção Interna que se irão iniciar 
as negociações sobre a Diretiva 
Financeira, SGO e SIOPS”. 

Ainda na reunião de Aveiro os 
bombeiros de Portugal exigiram 
ao Governo que “consagre, em 
letra de lei, as propostas ema-
nadas da confederação sobre o 
Cartão Social do Bombeiro” e a 
“revisão do diploma que regula 
o Regime Jurídico dos Corpos 
de Bombeiros”.

Este congresso extraordiná-
rio, seguiu a matriz estabeleci-
da e aprovada no Conselho Na-
cional de Santarém, em dezem-
bro do ano passado, tendo 
como ponto único a avaliação 
do processo negocial com o Go-
verno e “consequentes tomadas 
de posição”. Conforme explicito 
na convocatória, estava em 
análise a concretização das pro-
postas da LBP referentes à “Di-
reção Nacional de Bombeiros, 
autónoma e com orçamento 
próprio”, ao “Comando autóno-
mo” e “Cartão Social do Bom-
beiro”.

Na sessão a abertura do XXI 
Congresso Extraordinário da 
Liga dos Bombeiros Portugue-
ses marcaram presença o mi-
nistro da Administração Inter-
na, Eduardo Cabrita; o edil de 
Aveiro, José Ribau Esteves; o 
presidente da Escola Nacional 
de Bombeiros, José Ferreira; o 
recém-empossado presidente 
da Federação de Bombeiros do 
Distrito de Aveiro, Nuno Canilho 
e o comandante Artur Ferreira, 
presidente da mesa de encon-
tro de quadros de comando do 
distrito, que tiveram como anfi-

DA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

“perentoriamente” logística

triões José Amaro, o presidente 
da Mesa dos Congressos e Jai-
me Marta Soares,  presidente 
da Liga dos Bombeiros Portu-

gueses. Na cerimónia que ante-
cedeu o início dos trabalhos es-
tiveram ainda, entre muitas ou-
tras individualidades, o diretor 

nacional de bombeiros, Pedro 
Lopes e o comandante opera-
cional distrital, António Ribeiro.

Sofia Ribeiro
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HISTÓRIA

A presença da mulher nos bombeiros portugueses

A mais antiga referência so-
bre o envolvimento da 
mulher no processo de 

luta contra o fogo reporta-se a 
23 de Agosto de 1395, data da 
oficialização das primeiras me-
didas de prevenção e combate, 
através de carta régia de D. 
João I, constando na respectiva 
redacção o seguinte: “(…) todas 
as mulheres que ao dito fogo 
acudirem, tragam cada uma seu 
cântaro ou pote para acarretar 
água para apagar o dito fogo.”

Objectivamente, ao nível da 
orgânica dos corpos de bombei-
ros, a sua participação só foi 
permitida a partir do ano de 
1946, enquanto Auxiliar do 
Quadro Auxiliar Feminino (Auxi-
liar de 1.ª e Auxiliar de 2.ª), por 
via da publicação do primeiro 
Regulamento Geral dos Corpos 
de Bombeiros, a que correspon-
de o Decreto n.º 35857, de 11 
de Setembro, definindo: “Os in-
divíduos do sexo feminino po-
derão fazer parte dos corpos de 

bombeiros nos serviços de en-
fermagem, condução de viatu-
ras, cantinas, secretaria e ou-
tros semelhantes.”

O diploma legal acima referi-
do veio a ser revogado em 
1951, pelo Decreto n.º 38439, 
de 27 de Setembro. Embora 
mantendo os mesmos termos, 
este último extinguiu o Quadro 
Auxiliar Feminino e as suas ca-
tegorias. Em razão disso, pas-
sou a existir um único Quadro 
Auxiliar, constituído por ele-
mentos de ambos os sexos (Au-
xiliar, Aspirante, Cadete).

De sublinhar que, até então, 
a mulher já havia atingido al-
gum relevo na vida dos bombei-
ros portugueses, colaborando, 
a título particular e numa pos-
tura de cidadania activa, em di-
ferentes acções de beneficência 
do foro associativo, como por 
exemplo, integrando as vulgar-
mente designadas “comissões 
de senhoras pró-bombeiro”.

Contudo, foi a partir dos anos 
60 do século passado que a sua 
acção se tornou mais marcante 
no seio dos corpos de bombei-

ros, devido ao forte incremento 
dos corpos auxiliares femininos, 
com implicação directa na pres-

tação de serviços de saúde e de 
apoio logístico quando da ocor-
rência de incêndios.

Apenas na década de 80, em 
consequência do processo de 
reestruturação dos serviços de 

incêndios e de toda a sua dinâ-
mica, a mulher teve acesso à 
carreira de bombeiro, passando 
a figurar como elemento dos 
quadros activos (participação 
em piquetes e no combate a in-
cêndios).

Mais tarde, nos anos 90, de-
pois de obtida experiência em 
categorias de chefia, verificou-
-se a ascensão aos quadros de 
comando. Entretanto, tornou-
-se generalizada a presença fe-
minina nos órgãos sociais das 
associações.

De momento, segundo o Re-
censeamento Nacional dos 
Bombeiros Portugueses, com 
referência a 31 de Dezembro de 
2018, existem, a nível nacional, 
6634 mulheres no Quadro Acti-
vo e 30 no Quadro de Coman-
do.

Luís Miguel Baptista, 
jornalista.
presidente

da Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários

de Agualva-Cacém
Artigo escrito de acordo
com a antiga ortografia

Pesquisa/Texto:

Luís Miguel Baptista

Corpo Auxiliar Feminino dos Bombeiros Voluntários de Agualva-Cacém, criado em 1972

A Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Albergaria-a-

-Velha reuniu-se em assembleia-geral 
no passado dia 15 de março para apro-
var o relatório e contas relativas ao 
ano transato e eleger os órgãos sociais 
que irão conduzir os seus destinos no 
próximo triénio 2019/2021.

A assembleia-geral continua a ser 
presidida por um muito estimado anti-
go comandante e dirigente, José Antó-
nio da Piedade Laranjeira, acompanha-
do de Delfim dos Santos Bismarck 

como vice, José Manuel Henriques da 
Silva Pedro e Carlos Manuel da Silva 
Nunes, respetivamente, como primeiro 
e segundo secretários, e como suplen-
tes, Manuel Oliveira Barbosa e Henri-
que Manuel Vidal Azevedo.

O conselho fiscal é presidido por 
Paulo Rolando Marques Mendes, tendo 
como vice, Hernâni Silva Marques Fer-
reira, como secretário relator, Vera Lú-
cia Silva Duarte e, como suplentes, 
Luis Manuel Pires Coelho e Armando 
Alves dos Santos.

A direção é liderada por Fausto Ma-
nuel Guimarães Vidal, acompanhado 
de José Manuel Gomes Fernandes, vi-
ce-presidente, dos primeiro e segundo 
secretários, Carlos Manuel Nunes 
Leandro e António Jorge Teixeira Melo 
Sereno, do tesoureiro Ângelo José de 
Jesus Soares, dos primeiro e segundo 
vogais, Albino Pereira da Silva e Carlos 
Manuel Lemos Vidal, e dos suplentes, 
Júlio Vidal Barros, António Alberto Le-
mos Dias da Quinta e Maria Emília Oli-
veira Ribeiro.

ALBERGARIA A VELHA

Eleitos órgãos sociais até 2021

Dizia-se, noutros tempos, que “um jornal sem gralhas é 
como um jardim sem flores” e a simpática expressão 

surge para minimizar o erro e despenalizar quem errou ou 
como tentativa vã de justificar o que, muitas vezes, aos 
olhos do leitor é injustificável. Na verdade, ninguém gosta de 
errar, nenhum profissional desta ou de outra qualquer área, 
se sente bem quando, por distração momentânea ou exces-
so de trabalho, falha. E assim sendo, só podemos lamentar 
um erro da última edição do jornal Bombeiros de Portugal, 
impresso com data de fevereiro de 2020. Embora seja facil-
mente percetível tratar-se de uma impertinente gralha, res-
ta-nos lamentar o lapso e reafirmar o compromisso de fazer 
mais e cada vez melhor, a começar já nesta edição de março, 
de 2019, claro está.

JORNAL BOMBEIROS DE PORTUGAL

Fevereiro sim,
mas de 2019 O novo bispo auxiliar da Dioce-

se de Lisboa, D. Américo 
Aguiar, foi ordenado em cerimó-
nia realizada na Igreja da Trin-
dade, na cidade do Porto, presi-
dida por D. Manuel Linda, que 
contou com as presenças do pri-
meiro-ministro, António Costa, 
do presidente das Câmara Muni-
cipal do Porto, Rui Moreira, e do 
presidente da Liga dos Bombei-
ros Portugueses (LBP), coman-
dante Jaime Marta Soares.

A cerimónia teve lugar poucas horas de-
pois do novo bispo ter acompanhado sua 
mãe à última morada.

D. Américo Aguiar tem já definida uma 
das suas próximas tarefas na organização 

da Jornada Mundial da Juventude, que se 
realiza em Lisboa em 2022.

O novo bispo há muito que demonstrou 
um enorme carinho pelos bombeiros portu-
gueses, através de iniciativas de apoio ao 

Fundo de Proteção Social do Bombeiro, 
quer enquanto responsável pela Irmandade 
da Torre dos Clérigos, quer enquanto res-
ponsável pelo grupo de multimédia Renas-
cença.

AMIGO DOS BOMBEIROS

D Américo Aguiar foi ordenado bispo
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Aprovada em conselho de 
ministros, a 28 de feverei-
ro, promulgada por Mar-

celo Rebelo de Sousa, a 24 de 
março foi publicada, em Diário 
da República, a 1 de abril, a lei 
orgânica da, agora, Autoridade 
Nacional de Emergência e Pro-
teção Civil (ANEPC). Depois de 
meses de intensa polémica já 
entrou em vigor, ainda que as 
novas estruturas regional e sub-
-regional avancem de forma fa-
seada, definida por despacho da 
tutela, depois de ouvidas a Liga 
dos Bombeiros Portugueses 
(LBP) e a Associação Nacional 
de Municípios Portugueses 
(ANMP). Até à entrada em fun-
cionamento das estruturas ope-
racionais mantêm-se os atuais 
18 comandos distritais de ope-
rações e socorro (CDOS)

A nova legislação prevê a 
criação de cinco comandos re-
gionais e 23 sub-regionais de 
emergência e proteção civil, 
acabando, assim, com os atuais 
(CDOS), sendo esta uma das 
decisões mais contestadas pela 
LBP.  Registe-se que, ainda as-
sim, no âmbito de um muscula-
do processo negocial a confede-
ração conseguiu melhorar al-
guns aspetos desta “lei que não 
é a dos bombeiros”, conforme 
sublinhou várias vezes Jaime 
Marta Soares.

Segundo o diploma, a ANEPC 

passa a contar com os coman-
dos regionais de emergência e 
proteção civil do Norte, Centro, 
Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e 
Algarve e a circunscrição terri-
torial dos comandos sub-regio-
nais corresponde ao território 
de cada comunidade intermuni-
cipal, o que esvazia a agregação 
distrital e retalha o País numa 
“reorganização” que os bombei-
ros sustentam “não fazer senti-
do”. A titulo de exemplo os 12 
corpos de bombeiros do distrito 
de Castelo Branco ficam dividi-
dos pelas comunidades inter-
municipais da Beira Baixa (seis), 
Beiras e Serra da Estrela (três) 
e Médio Tejo (três). “, 

A nova estrutura da proteção 
civil tem três direções nacio-
nais: Prevenção e Gestão de 
Riscos, Administração de Recur-
sos e Bombeiros e ainda a Ins-
peção de Serviços de Emergên-
cia e Proteção Civil.

De acordo com a nova lei, o 
presidente da ANEPC é nomea-
do pelo primeiro-ministro, sob 
proposta do ministro da Admi-
nistração Interna, por um perío-
do de três anos, com funções 
equiparadas a de subsecretário 
de Estado. O comandante nacio-
nal, agora, de emergência e 
proteção civil, será coadjuvado 
pelo segundo comandante – 
ambos designados pelo membro 

da tutela em comissão de servi-
ço de três anos (renováveis) –, 
e por cinco adjuntos, mais dois 
que atualmente. Os diretores 
nacionais, os comandantes re-
gionais e os comandantes sub-
-regionais passam a ser desig-
nados por concurso.

Os cargos de segundo co-
mandante regional e sub-regio-
nal estão abertos aos bombeiros 
com oito ou cinco anos de expe-
riência de comando, sendo a 
Liga dos Bombeiros Portugueses 
chamada a pronunciar-se na de-
finição do perfil dos candidatos.

Na conferência de imprensa, 
após a reunião do Conselho de 
Ministros que aprovou a lei, o 

ministro da Administração In-
terna, Eduardo Cabrita, falou de 
um “robustecimento” funda-
mental “para o estabelecimento 
de uma estrutura capaz de res-
ponder às diversas áreas de in-
tervenção”, destacando, neste 
âmbito, a criação de uma Força 
Especial de Proteção Civil, que 
“constitui uma força operacional 
de prevenção e resposta a si-
tuações de emergência”.

O governante defende que a 
nova orgânica permite reforçar 
as capacidades de “prevenção, 
planeamento e coordenação de 
todos os agentes de proteção ci-
vil na resposta a acidentes gra-
ves e catástrofes”. 

Numa outra vertente, Eduar-
do Cabrita destaca o facto da 
nova orgânica assentar na pro-
fissionalização e na estabiliza-
ção do sistema, sublinhando, 

como mais valias a “seleção de 
dirigentes da estrutura por con-
curso” e a “consolidação de um 
modelo de carreira para aqueles 
que servem a proteção civil”.

O comunicado difundido pelo 
do Conselho de Ministros subli-
nha ainda que a nova legislação 
incorpora “as recomendações 
da comissão técnica indepen-
dente” designada pela Assem-
bleia da República para estudar 
os incêndios florestais de 2017 e 
2018” e resulta de “um diálogo 
construtivo com a Liga dos 
Bombeiros Portugueses”, e, 
também, com a ANMP. A tutela 
destacou, o consenso que houve 
entre as partes envolvidas no 
processo, sobretudo os bombei-
ros, que “são a coluna vertebral 
do nosso sistema de proteção 
civil”.

SR

LEI ORGÂNICA DA ANEPC

Comandos distritais mantêm-se

O Governo aprovou, no final 
do mês de março, o diploma 

que atribui benefícios sociais e 
incentivos aos bombeiros volun-
tários, entre os quais apoios nas 
despesas com creches e infan-
tários e bonificações de tempo 
de serviço para efeitos de refor-
ma, conforme, aliás, exigia a 
Liga dos Bombeiros Portugueses 
(LBP), mas não nos moldes pre-
conizados, conforme reconhe-
ceu, em declarações à comuni-
cação social, Jaime Marta Soa-
res.

“Não é o que pretendíamos, 
mas é um princípio”, frisa o pre-
sidente da confederação susten-
tando que bombeiros pediam 
“um regime mais favorável de 
aposentação”, com uma bonifi-
cação de 25 e não dos 15 por-

cento fixados no diploma. Jaime 
Marta Soares garante, contudo, 
existir ainda “abertura” por par-
te do Governo” para reapreciar 
esta questão.

Segundo o decreto-lei 400/ 
2018 os bombeiros voluntários 
com, pelo menos, 15 anos de 
serviço no quadro ativo ou de 
comando, têm direito a uma bo-
nificação de 15 porcento do 
tempo de serviço para efeitos de 
pensão, com o limite máximo de 
cinco anos, independentemente 
do regime de proteção social 
que detenham, o que “não dis-
pensa o pagamento, nos termos 
legais, das correspondentes 
contribuições para a Caixa Geral 
de Aposentações ou para a se-
gurança social, que são suporta-
das em partes iguais pelo inte-

ressado e pelo Fundo de Prote-
ção Social do Bombeiro”.

A nova legislação prevê, tam-
bém, o reembolso de 50 por-
cento das despesas com berçá-
rios, creches e estabelecimen-
tos da educação pré-escolar da 
rede pública, do setor social e 
solidário com acordo de coope-
ração com o Estado e da rede 
privada. 

O pacote de incentivos ao vo-
luntariado criado pelo Governo 
de Costa consagra, ainda, a re-
dução de 50 porcento “em todas 
as taxas cobradas pelos orga-
nismos da área da administra-
ção interna e o acesso aos refei-
tórios da administração central 
e local do Estado nas mesmas 
condições dos trabalhadores em 
funções públicas”.

Os bombeiros voluntários, 
como aliás foi amplamente di-
vulgado, e não menos escarne-
cido, vão ter entrada gratuita 
em museus e monumentos pú-
blicos a que o governo juntou 
ainda um “desconto de 50 por-
cento na anuidade de associado 
da Fundação Inatel”. 

 De acordo com a tutela, o 
“reconhecimento da função so-
cial das associações e corpos de 
bombeiros voluntários enquanto 
pilares do sistema de proteção e 
socorro em Portugal”, está verti-
do neste documento que “am-
plia os incentivos ao voluntaria-

do, atribuindo benefícios na uti-
lização de bens e serviços públi-
cos, bem como de serviços 
privados através de parcerias, 
sem prejuízo de outras regalias 
sociais”.

No capítulo dos “benefícios no 
âmbito dos municípios” fica em 
aberto a possibilidade de as au-
tarquias poderem comparticipar 
“atividades de interesse munici-
pal para os bombeiros”, recor-
rendo, nomeadamente, a “pro-
tocolos ou parcerias” com enti-
dades que operem nos respeti-
vos territórios que podem 
passar pela “concessão de sub-

sídios, isenção ou redução de 
impostos, de taxas, de tarifas e 
preços, bem como de autoriza-
ção para utilização de infraes-
truturas e equipamentos, ou ou-
tras consideradas de interesse 
para promover o exercício do 
voluntariado de bombeiros”. 

Neste sentido, Jaime Marta 
Soares lamentou que os municí-
pios não participem mais nesta 
atribuição de incentivos sociais, 
sustentando que embora exis-
tam várias câmaras municipais 
a concederem benefícios so-
ciais, outras há, que não.

SR

BENEFÍCIOS SOCIAIS

Governo amplia incentivos bombeiros reivindicam mais
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Mantendo o desafio lançado em ja-
neiro vamos manter a partilha de 

boas práticas que nos vão sendo re-
metidas pelos Corpos de Bombeiros 
(CB). Estas boas práticas entre CB 
vão permitir constituir um repositório 
de ideias e procedimentos, com o ob-
jetivo de disponibilizar experiências e 
testemunhos que incentivem a sua 
implementação.

O CB de Odivelas, no Distrito de 
Lisboa,  foi mais um dos CB a res-
ponder a esta iniciativa, fazendo-nos 
chegar um artigo sobre boas práti-
cas, que visam sobretudo a manu-
tenção da operacionalidade e segu-
rança dos equipamentos e veiculos.

Mas, nada como expôr estas boas 
práticas, nas palavras de quem as 
desenvolveu:

Após termos tido conhecimento do 
desafio lançado, resolvemos partilhar 
alguns dos procedimentos imple-
mentados neste CB. São procedi-
mentos simples mas que, por vezes, 
a sua implementação é dificil e apre-
senta resistência por parte do pes-
soal. O objetivo do Comando é o da 
partilha da responsabilidade da ma-
nutenção por todos os elementos e 
que estas vistorias se tornem parte 
da rotina e sejam realizadas de modo 
automático, sem existir a necessida-
de de verificar a sua realização. A As-
sociação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Odivelas tem atual-
mente 17 bombeiros nos Grupos de 
Intervenção Permanente, distribui-
dos por 7 elementos em cada grupo 

diurno e 2 elementos no grupo no-
turno, coordenados por um Adjunto 
de Comando.

Uma das funções atribuidas a cada 
um dos Grupos é a vistoria dos Veí-
culos do Serviço de Incêndio, em que 
são realizadas três tipos de vistorias:

Vistoria diária: Após entrada ao 
serviço cada um dos bombeiros veri-
fica visualmente um dos veiculos 
(VFCI, VUCI, VSAE, VTCG, VE, etc.), 
podendo se necessário, ter o apoio 
de uma checklist existente para o 
efeito, de modo a realizar uma rápida 
vistoria garantindo que todos os 
equipamentos se encontram nos 
seus respetivos locais e que a viatura 
não apresenta danos visiveis.

Vistoria semanal: Cada Grupo veri-
fica a fundo uma viatura por semana, 
no total são verificadas, semanal-
mente, duas viaturas. Todos os equi-
pamentos e materiais são retirados 
do veículo, os equipamentos de com-
bustão são colocados a trabalhar e 
todos os níveis conferidos, lances, 
agulhetas e uniões são colocados em 
carga. O condutor de pesados vistoria 
a mecânica, bombas e pneumáticos.

Vistoria extraordinária: é realizada 
sempre que for detetada alguma 
anomalia no veículo, quando o veícu-
lo tenha estado em trabalho durante 
um tempo significativo ou, quando é 
emitido algum alerta em que possa 
existir empenhamento do veículo.

Todos os chefes de viatura, após a 
chegada de uma ocorrência, devem 
deixar o material reposto e alguma 

anomalia registada é assinalada num 
quadro existente, que é verificado 
todas as manhãs pelo chefe de gru-
po.

De salientar que, os veiculos afe-
tos ao Serviço de Saúde, são tam-
bém verificados, tendo cada um de-
les um elemento designado, do pes-
soal da área da saúde, que o verifica 
diariamente.

Mensalmente é também realizada 
uma manutenção aos ARICA, verifi-
cando a sua estanquidade, estado 
das uniões, estado da peça facial e 
cargas. Existe também uma base de 
dados que avisa automaticamente da 
necessidade de prova hidráulica. Ain-
da no que concerne aos Equipamen-
tos de Proteção Individual, de Urba-
nos e Florestais, a limpeza de rotina 
e a lavagem é realizada no CB, cum-

prindo as instruções do fabricante 
para a lavagem e manutenção sim-
ples. Nos cacifos individuais existen-
tes, este tipo de EPI é guardado sem 
estar em contacto com as restantes 
fardas ou roupa civil. Todos os ele-
mentos têm o seu EPI individual e 
devem primar pela sua limpeza e as-
seio.

O CB de Odivelas dispõe também 
de oficina e mecânico próprios sendo 
que, mensalmente, ou quando existe 
alguma anomalia assinalada, os veí-
culos são inspeccionados tendo sem-
pre em atenção as condições de cir-
culação e segurança.

Os procedimentos apresentados 
são apenas alguns dos existentes e 
implementados neste CB tendo, tam-
bém, a componente formativa um 
papel essencial. Todos os elementos 

devem saber operar corretamente os 
equipamentos, reconhecendo as li-
mitações e pontos fortes do próprio 
operacional e dos equipamentos que 
opera.

A DSSES da DNB agradece ao Cor-
po de Bombeiros de Odivelas a parti-
lha, e aguardamos com expetativa o 
envio das próximas contribuições, 
uma vez que temos conhecimento 
antecipado de algumas excelentes 
ideias já existentes e implementadas 
pelos CB.

Para mais informações sobre este 
programa contacte o Corpo de Bom-
beiros de Odivelas, ou a Divisão de 
Segurança, Saúde e Estatuto Social 
da Direção Nacional de Bombeiros 
(ANPC), através do telefone 214 247 
100 ou do endereço eletrónico ds-
ses@prociv.pt.

Equipamentos revistos, pessoal seguro

ALERTA VERMELHO 
PARA A SEGURANÇA
AUTORIDADE NACIONAL DE PROTECÇÃO CIVIL

A Escola Nacional de Bombeiros (ENB) garantiu, recentemente, a 
renovação da certificação do seu Sistema de Gestão de Quali-

dade, de acordo com a norma internacional de qualidade ISO 
9001:2015. A certificação é atribuída pela Empresa Internacional 
de Certificação, S.A (EIC).

A renovação do certificado de qualidade reveste-se de grande 
importância para a consolidação da ENB enquanto entidade forma-
dora de bombeiros, agentes de Proteção Civil e cidadãos, e tam-
bém certificadora da formação dos bombeiros portugueses.

O certificado emitido pela EIC assegura a qualidade dos serviços 
prestados pela ENB, nomeadamente, em matéria de “prestação de 
serviços e realização de estudos nas áreas formativas da saúde, 
proteção de pessoas e bens, e segurança e higiene no trabalho”. 
Assim como, na “conceção e comercialização de produtos formati-
vos e artigos promocionais, prestação de serviços formativos nas 
áreas dos incêndios urbanos e industriais, no campo de treinos”.

A renovação do certificado foi o culminar de um processo de au-
ditoria externa, que decorreu durante os meses de dezembro e 
janeiro, em todos os departamentos da ENB. A certificação de 
acordo com a norma ISO 9001 foi obtida pela primeira vez em 
2016.

ENB

Certificação renovada

A RISCOS – Associação Portuguesa de Riscos, 
Prevenção e Segurança organiza o XII Encon-

tro Nacional de Riscos, sobre o tema “Risco Sísmi-
co. Aprender com o passado”, a realizar no próxi-
mo dia 27 de abril, no Auditório da Escola Secun-
dária João de Deus, em Faro, com o apoio da Es-
cola Nacional de Bombeiros (ENB). 

A iniciativa permitirá revisitar acontecimentos 
sísmicos sentidos em Portugal, através das efe-
mérides de dois significativos tremores de terra: 
50 anos sobre o sismo de 1969 e 110 anos do 
sismo de Benavente. Mais informações sobre o 
encontro podem ser solicitadas pelo email encon-
tros@riscos.pt ou riscos@riscos.pt.

FARO

“Risco Sísmico 
Aprender

com o passado” A quarta e última edição da 
newsletter do projeto 

“Uniformização da Formação 
de Combate aos Incêndios 
Florestais do Mediterrâneo” 
(MEFISTO), do qual a Escola 
Nacional de Bombeiros (ENB) 
faz parte, foi publicada no 
passado mês de dezembro, 
apresenta os principais resul-
tados desta ação desenvolvida ao longo de dois anos e um resumo dos últi-
mos seis meses. 

Na newsletter são focados os principais resultados nomeadamente sobre 
o glossário multilíngue sobre incêndios florestais e a criação de uma rede 
europeia de stakeholders na formação para bombeiros (EUFORFIRE).

Registe-se que objetivo do MEFISTO é desenvolver procedimentos para 
melhorar a eficiência e eficácia do sistema de combate a incêndios florestais 
a nível europeu, aumentando a capacidade de colaboração entre os países, 
desenvolvendo padrões comuns de alta qualidade em sistemas de formação 
de combate a incêndios e partilhar conhecimento.

A publicação pode ser consultada em www.mefistoforestfires.eu.
O projeto é coordenado pela Universidade de Florença - Università degli 

Studi di Firenze (UNIFI), de Itália e tem como parceiros a ENB, o Centro de 
Servicios y Promoción Forestal y de Su Industria de Castilla y León, de Es-
panha, a Entente pour la forêt Méditerranéenne – Valabre, de França, e a 
Região Toscana, também de Itália.

O MEFISTO iniciou-se a 15 de janeiro de 2017 prolongando-se até 15 de 
janeiro de 2019. A conferência final realizou-se no Centro de Formação da 
Toscana (La Pineta) a 14 de dezembro de 2018, com cerca de 70 participan-
tes, sobretudo bombeiros, silvicultores, investigadores de universidades e 
centros de pesquisa, principalmente de Itália, mas também de França, Por-
tugal e Espanha.

MEFISTO

Última newsletter
apresenta resultados
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A portuguesa Sílvia Nunes 
foi, recentemente, distin-
guida pelos Great British 

Care Awards, com o galardão 
de melhor enfermeira do Reino 
Unido, um galardão que, obvia-
mente, muito empolgou a na-
ção lusa orgulhosa pela con-
quista desta vila-condense, 
que, há cinco anos, foi forçada 
a “sair da sua zona de conforto” 
para, lá fora, procurar as opor-
tunidades que, por cá, não exis-
tiam. 

Na bagagem a recém-licen-
ciada levava formação e uma 
vontade férrea de singrar na 
profissão que escolheu. Para 
trás, ficaram os amigos, a sua 
terra, as suas coisas e uma 
enorme paixão pelos bombei-
ros, mais, concretamente, pe-
los Voluntários de Vila do Con-
de. Foi neste quartel do distrito 
de Porto que aprendeu a ser 
melhor pessoa, e foi, por lá 
também, que descobriu uma 
vocação, confirmada com o re-
conhecimento de melhor profis-
sional. 

Dias depois de receber o ga-
lardão da Care England, que 
premeia “inovação, criatividade 
e atenção no trabalho”, Sílvia 
Nunes falou ao jornal Bombei-
ros de Portugal. Genuinamente 
surpreendida, mas com visível 
orgulho revela, publicamente, 
que “sim”, que, de facto, serviu 
a causa, o que aliás lhe mudou 
a vida.

Sem quaisquer ligações fami-
liares ou afetivas aos bombei-
ros, em pequena tinha até mui-
to “muito medo do barulho e 
das luzes dos carros”, aos 16 
anos, quando frequentava o se-
cundário, é acometida por uma 
curiosidade súbita. Conta que 
passava muito tempo no quar-
tel, “não podia fazer serviço ati-
vo, mas ajudava no que era 
preciso”. Aos 18 anos, cumpri-
da, com êxito, a formação, já 
ostentando as almejadas divi-
sas de bombeira de 3.ª, Sílvia 
Nunes pode, finalmente, inte-
grar a tripulação de uma ambu-
lância ou fazer parte de uma 
equipa de combate a incêndios, 
pertencer por direito, a esta 
grande família, que continua, 
ainda hoje, e mesmo à distân-
cia, a ser a sua. Embora, desde 
sempre se sentisse mais gratifi-
cada na área da saúde, e por-
que num quartel os serviços 
não se escolhem, a jovem ope-
racional esteve em muito ou-
tros cenários, desafiando o 
medo nos incêndios urbanos ou 
contrariando a exaustão nos fo-
gos rurais um pouco por todo o 
País. 

Começou como voluntária, 
mas, tempo depois, é desafiada 
e aceita integrar o quadro de 
profissionais da Associação Hu-
manitária de Bombeiros Volun-
tários de Vila do Conde, o que 
considera que foi uma decisão 
insensata, pois não estava, ain-

da, preparada para “a exigência 
e a pressão”. Sorri para confi-
denciar que bateu com a porta, 
pois estava “mesmo zangada”, 
tanto que decidiu “pedir a exo-
neração”, decidida, mesmo, a 
encerrar um capítulo da sua 
vida. Mas, afinal, a porta não se 
fechou. Já a estudar enferma-
gem na Escola Superior do Vale 
do Ave, a “doença”, de que tan-
to falam os bombeiros, voltou a 
manifestar-se, a incomodar, e a 
determinada “mulher do Nor-
te”, decidiu “cortar o mal pela 
raiz”, a fazer o que tinha mes-
mo de ser feito: repetiu forma-
ção inicial para ingresso na car-
reira  e, em 2010, recupera a 
sua farda para, na casa mãe, 
voltar a servir a causa, a título 
voluntário.

Terminou a licenciatura an-
dou cerca de um ano à procura 
de emprego. Durante esse pe-
ríodo conciliava um part-time 
na área do apoio domiciliário 
com o socorro à comunidade, 
ao serviço dos voluntários vila-
-condenses.

No final de 2013 percebe que 
teria de deixar o seu País, para 
procurar noutro, não apenas o 
sustento, mas, sobretudo, a 
oportunidade de provar e de 
partilhar os seus conhecimen-
tos, certa de que poderia fazer 
a diferença. 

Em “terras de sua majesta-
de” teve várias ocupações, mas 
nunca perdeu o foco, queria ser 
enfermeira e não havia, sequer, 
um plano B. Não falava fluente-
mente a língua, por isso come-
çou a estudar, trabalhou num 
lar enquanto esperava a cartei-
ra profissional da Ordem dos 
Enfermeiros ingleses até que 
acabou por surgir o convite 
para se juntar à à equipa de 
uma prestigiada e reputada 
empresa responsável pela ges-
tão de centros de cuidados 
continuados para terceira ida-
de, na qual, sublinhe-se, teve 
uma ascensão muito rápida. 
Diretores destacam-lhe o pro-

fissionalismo, a entrega e os 
utentes o cuidado e atenção 
que dá a cada um.

Já o júri do prémio, a que já 
tinha sido candidata dois anos, 
frisou que a portuguesa, que já 
era a melhor enfermeira da re-
gião leste de Inglaterra “repre-
senta o melhor da enfermagem 
num ambiente de lar. Ela é ino-
vadora, criativa, apaixonada e 
faz tudo pelos residentes, famí-
lias e pela sua equipa, dá às 
pessoas o valor e a dignidade 
que elas merecem, esforça-se 
para promover a enfermagem 
de alta qualidade dentro da sua 
equipa e é um excelente exem-
plo”.

“Os bombeiros são uma es-
cola de vida”, faz questão de 
assinalar Sílvia Nunes, conside-
rando que a licenciatura em en-
fermagem e muitas outras das 
suas escolhas de vida terão, 
obviamente, recebido influên-
cias das formações, das apren-
dizagens, das pessoas, dos 
obstáculos ultrapassados, das 
situações vividas e partilhadas 
com bombeiros, em particular 
com os “fantásticos” de Vila do 
Conde.

Simpática, de gargalhada fá-
cil, Sílvia confidenciou que ar-
rastou o marido para esta sua 
aventura. Luís, também, era 
bombeiro em Vila do Conde, 
mas não hesitou em acompa-
nhar a mulher nesta que pare-
cia a maiores das aventuras, 
até porque não tinha outra hi-

pótese “ou vinha, ou vinha”, 
como nos revelou a bem-dis-
posta enfermeira. Luís, traba-
lha, atualmente, numa empre-
sa de ambulâncias, porque, 
curiosamente, “tem formação a 
mais” para integrar os corpos 
de bombeiros ingleses. A multi-
facetada preparação, os cursos 
em várias valências “assusta-
ram as chefias inglesas”, con-
forme ironiza Sílvia, que em 
contraponto, na sua área tem 
conseguido aplicar muito do 
que aprendeu em Portugal, tra-
balhando as áreas sensibiliza-
ção e prevenção, promovendo 
exercícios e simulacros, testan-
do respostas, desenvolvendo 
protocolos de atuação, nomea-
damente, em situações de 
emergência que permitam sal-
vaguardar a segurança dos 
utentes e funcionários.

Voltar a Portugal não está, 
para já, nos planos de Sílvia 
Nunes, contudo se o fizesse, 
garante, saltaria do quadro de 
reserva, onde foi obrigada a 
entrar em 2014, para regressar 

ao ativo. Por agora, ficam a 
saudade e a vontade de servir 
a comunidade como bombeira 
voluntária, só mitigadas pela 
internet que lhe permite acom-
panhar o dia a dia desta que é, 
e será, a sua casa ou quando 
vem a Portugal, como aconte-
ceu, recentemente, a convite 
de uma estação televisiva que 
a apesar da fogaz estada não 
deixou de visitar o quartel, que 
“já dispõe de novos meios e até 
de uma nova ambulância do 
INEM” que a enfermeira-bom-
beira, confidencia, “gostava 
tanto de tripular”.

Sílvia Nunes já conta os dias 
que faltam para a férias, terá 
então mais tempo para se in-
teirar das novidades e, sobre-
tudo, de conviver esta que é, 
também, a sua família. Certo é 
que a melhor enfermeira de In-
glaterra tem aprazado um en-
contro com a equipa no jornal 
Bombeiros de Portugal, no 
quartel dos Bombeiros de Vila 
do Conde. 

Lá estaremos!

SÍLVIA NUNES – “MELHOR ENFERMEIRA” DO REINO UNIDO

“Os bombeiros são uma escola de vida”
No início deste mês de março, Portugal foi 

surpreendido com a distinção da 
compatriota Sílvia Nunes, no Reino Unido. A 

melhor enfermeira em terras de sua 
majestade é portuguesa, nascida e criada 

em Vila do Conde, cidade onde, com 
“enorme orgulho” serviu a causa dos 

bombeiros.

Texto: Sofia Ribeiro
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No dia 6 de março, os bombei-
ros de Águas de Moura foram 

acionados para o salvamento de 
dois animais na Herdade do Es-
pirra, Marateca. 

A queda de dois borregos num 
poço, com 10 metros de profun-
didade, determinou o recurso a 
técnicas e equipamento de sal-
vamento em grande ângulo, 
numa operação bem-sucedida. 
Os jovens e afoitos cordeiros saí-
ram ilesos desta que terá sido 
uma grande e perigosa aventura.

“Incrivelmente ambos encon-
travam-se bem”, refere fonte do 
quartel de Águas de Moura, não 
escondendo a satisfação de de-
ver cumprido, em mais uma mis-
são. 

Esta intervenção mobilizou 
dois veículos de socorro com a 
equipa de operacionais.

ÁGUAS DE MOURA

Salvamento animal

Dispensa grandes apresen-
tações, na realidade é 
uma das figuras assíduas 

nos encontros e fóruns do setor, 
nos quais tem sempre uma pa-
lavra a dizer, porque, na reali-
dade, uma presença forte num 
estilo ponderado renderam-lhe, 
ao longo dos anos, a admiração 
e o respeito dos seus pares, 
tanto que António Carvalho é já 
uma espécie de honorário “can-
didato a candidato” à presidên-
cia da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses, muito embora nunca 
se tenha colocado na linha da 
frente, até porque uma vida 
profissional cheia foi, desde 
sempre, um incontornável im-
peditivo. 

Esteve, está e estará nos 
bombeiros como voluntário, 
isso parece certo. Recusa, para 
já, antecipar quaisquer cená-
rios. Depois de uma longa car-
reira no setor dos seguros co-
meça, agora, uma nova etapa 
de vida, ciente de que muito há 

para fazer, para usufruir em fa-
mília, pequenos prazeres que, 
durante décadas, lhe foram ve-
dados pela exigente profissão, 
mas, também, pelo compromis-
so assumido com a causa há já 
mais de 30 anos.

“Estabeleci um 
plano a 20 anos e 
fui queimando 
etapas, agora, que 
está cumprido 
quero ir embora”

Chegou aos bombeiros em 
1988, apenas com intuito de 
“dar um ajuda”, integrando os 
órgãos sociais como vice-presi-
dente da direção e “apenas por 
um mandato”, mas acabou por 
não cumprir o plano previa-
mente estabelecido. Não só fi-
cou, como assumiu a presidên-
cia, estabelecendo como priori-

dade a construção do quartel, 
que constituía uma antiga aspi-
ração dos Bombeiros da Póvoa 
de Santa Iria. 

A nova dinâmica não passou 
despercebida. Em 1994, com a 
passagem ao quadro de honra 
do então comandante do corpo 
de bombeiros, perante o vazio, 
António Carvalho é “empurrado 
para o comando”, funções que, 
numa primeira fase, e durante 
cerca de um ano, desempenhou 
cumulativamente com as de 
presidente. Depois de “arruma-
da a casa” e consolidada a pas-
sagem de testemunho ao então 
vice-presidente, o presidente-
-comandante António Carvalho 
pode, então, dedicar-se, em ex-
clusivo, a uma espécie de “re-
fundação” do corpo de bombei-
ros. 

“Estabeleci um plano a 20 
anos e fui queimando etapas, 
agora que está cumprido quero 
ir embora, mas ninguém me 
deixa sair”, brinca, muito embo-

FEDERAÇÃO DE BOMBEIROS DO DISTRITO DE LISBOA

“Ninguém vem para os bombeiros pelos incentivos”
Comandante dos Bombeiros Voluntários da Póvoa de Santa Iria, 

António Carvalho é também um dos rostos mais conhecidos do 
setor a nível nacional. Estreou-se nas “andanças” dos bombeiros 

como dirigente, nesta associação humanitária do concelho de Vila 
Franca de Xira, e só mais tarde, numa situação menos tranquila 

“agarrou” o comando. De lá para cá, presidiu à Mesa dos 
Congressos da Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP), no segundo 

mandato de Jaime Marta Soares, sendo, há já 16 anos, o 
carismático presidente da Federação de Bombeiros do Distrito de 

Lisboa, a maior do País, e, consequentemente, com enorme 
responsabilidade nas decisões ou nas escolhas do percurso 

trilhado pelos bombeiros de Portugal.

Texto: Sofia Ribeiro

Fotos: Marques Valentim

ra esteja, de facto, a preparar a 
estrutura para o futuro. 

Em jeito de balanço recorda 
que, na sua vigência, foi possí-
vel edificar um complexo opera-
cional com todas as condições 
para responder às necessidades 
do corpo de bombeiros e às exi-
gências do território que serve, 
dotar o quartel de todos os 
meios - equipamento e viaturas 
- e investir na proteção indivi-
dual e na formação dos opera-
cionais. 

“O projeto está esgotado”. A 
“cereja no topo do bolo”, assi-
nala, foi a aquisição, por oca-
sião do 75.º aniversário da as-
sociação, de um veículo urbano 
de combate a incêndios (VUCI) 
de última geração, confidencia-
do que, na verdade, ficou a “fal-
tar o Posto de Emergência Mé-
dica, que depende do INEM” 
considerando, contudo, tratar-
-se de uma “questão política” 
que não cabe aos bombeiros re-
solver. Na realidade, outras 
ideias avançam, nomeadamen-
te, no âmbito da reorganização 
municipal dos bombeiros, sen-
do a formação conjunta uma 
prática já consolidada e com 
assinalável êxito, faltando, ago-
ra, cumprir a unificação opera-
cional dos seis corpos de bom-
beiros defendida pelos coman-
dantes, o que permitiria renta-
bilizar meios e os recursos 
humanos 24 horas por dia e, 
desta forma, ampliar a resposta 
e a prontidão no concelho de 
Vila Franca de Xira.

“Ninguém vem para 
os bombeiros pelos 
incentivos”

Como comandante orgulha-
-se, ainda, do incremento dado 
ao voluntariado, nos últimos 
anos. Fruto de ações diversas 
assentes numa estratégia de 
proximidade, o quartel dinami-
za uma escola de infantes e ca-
detes com cerca de 30 crianças 
e jovens e, anualmente, conse-
gue reforçar o efetivo com uma 

média de 15 novos elementos. 
Contudo, a baixa faixa etária 
dos operacionais é também um 
fator de grande rotatividade, 
desde logo porque, na maioria 
dos casos, concluídos os estu-
dos, torna-se difícil conciliar as 
exigências profissionais com as 
dos bombeiros. Impõe-se, as-
sim, um programa intensivo de 
recrutamento “para colmatar 
estas falhas, também as dos 
que saem para o Regimento de 
Sapadores Bombeiro ou empre-
sas privadas”. Embora seja 
grande o investimento na for-
mação, António Carvalho não 
esconde, assim, dificuldades 
em fidelizar os mais jovens à 
causa. 

“Ninguém vem para os bom-
beiros pelos incentivos”, consi-
dera, advogando que só é pos-
sível abraçar a causa pelos seus 
aliciantes reconhecendo, contu-
do, que o elevado grau de exi-
gência desta carreira impõe “al-
guns benefícios”, que permi-
tam, por exemplo, optar entre 
ficar ou “arranjar mais que um 
emprego”.

“Eu posso sair a 
qualquer momento, 
que a continuidade 
está assegurada”

Determinado, prepara o cor-
po de bombeiros para inevitá-
veis mudanças na estrutura de 
comando, porque defende ser 
necessário abrir portas à reno-
vação para deixar os mais jo-
vens entrarem, ainda que pare-
ça certo que este não é um fe-
char de portas nem à causa 
nem às coisas dos bombeiros.

“Eu posso sair a qualquer 
momento, que a continuidade 
está assegurada”, faz questão 
de sublinhar. 

No início da década de 90 do 
século passado, António Carva-
lho já dava nas vistas, não só 
na sua associação mas, tam-
bém, fora dela, no designado 
“mundo dos bombeiros”, tanto 
que o carismático Salvador da 

Luz o convidou para vice-presi-
dente da mesa da assembleia 
geral da Federação de Bombei-
ros do Distrito de Lisboa, o que 
lhe permitiu inteirar-se dos as-
suntos, “ouvir, aprender com os 
mais velhos”. Não integrou os 
órgãos sociais no mandato se-
guinte, mas, como presidente 
da associação humanitária da 
Póvoa de Santa Iria, continuou 
a participar nas reuniões, sen-
do, não raras vezes, a voz dis-
cordante, “contracorrente”, o 
rosto da mudança de preconi-
zada por muitos o que acaba 
por se concretizar em 2013, 
quando António Carvalho assu-
me a presidência.

Numa estrutura complexa, 
com pessoas, ideias e visões e 
realidades distintas, esta não 
surgia como uma missão fácil, 
mas se o fosse, não seria para 
António Carvalho, que de ime-
diato percebeu haver muito tra-
balho a desenvolver. 

“Ter uma equipa, uma verda-
deira equipa e trabalhar em 
equipa” foi a primeira opção to-
mada e ainda hoje vigora o que 
tem permitido desenvolver tra-
balho e reunir consensos ainda, 
que esta não seja uma tarefa 
fácil.

“Lisboa é um País. Nós traba-
lhamos em Lisboa como a Liga 
dos Bombeiros Portugueses 
(LBP) trabalha a nível nacional. 
Na verdade, cada concelho é 
uma mini federação. Trabalha-
mos muito com os secretaria-
dos, sendo que cabe aos vice-
-presidentes fazer pontes articu-
lar com cada uma destas estru-
turas.  Só assim, é possível gerir 
sensibilidades, até mesmo as 
políticas e partidárias”, revela.

“Não podemos 
entrar mudos e sair 
calado dos fóruns 
de discussão do 
setor”

“Não trazer a política para a 
federação, defender sempre as 
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Desapareceu do nosso convívio um grande e 
bom amigo, Miguel Jerónimo. Mas, esteja-

mos certos, não irá desaparecer da nossa me-
mória, até coletiva, a sua forma especial de 
transformar problemas em soluções, a sua for-
ma de encarar as dificuldades em oportunida-
des, uma postura sempre pró-ativa com que 
nos marcou pessoal e profissionalmente.

Nem sempre era fácil captar imagens, nem 
sempre era possível fazê-lo do melhor ângulo, 
nem sempre era fácil obter a declaração. Po-
rém, o Miguel Jerónimo lutava para que tudo 
resultasse, para que tudo fosse conseguido, em 
suma, para que o trabalho fosse concluído da 
melhor forma.

Neste momento em que o vemos partir da 
nossa vista, mas não da nossa memória, vêem-
-me à mente uma catadupa de situações em 
que precisamente ele provou à saciedade tudo 
isso.

Dirijo-lhe um grande abraço de agradecimen-
to e orgulho pelos muitos momentos que vive-
mos juntos, primeiro na RTP no âmbito da Di-
recção de Informação, e depois no “Vida por 
Vida”.

Particularmente no “Vida por Vida”, o único 
programa televisivo de informação dedicado 
aos bombeiros a nível mundial, o Miguel Jeróni-
mo e a sua equipa, o Jorge, o Sérgio e outros 
deram o seu melhor. E com pouco, tantas vezes 
com muito pouco, honraram a sua profissão de 
mestres do audiovisual e honraram os bombei-
ros portugueses.

Fica para a história da RTP como um dos pro-
gramas com maior regularidade de audiências, 
não obstante os tratos, direi maus-tratos, a que 
foi tantas vezes foi sujeito, de mudança de ho-
rário e até de mudança de canal. Mas, apesar 
de tudo isso, sem favores nem boleias de pro-
gramação, soube fidelizar o seu público, não só 

do universo dos bombeiros, mas muito mais 
que isso.

O programa foi uma ideia do Miguel, inicial-
mente apresentada ao SNB, depois produzida 
em parceria com a LBP e, por fim, a que a RTP 
pôs termo duas décadas depois sem explica-
ções, nem para o próprio, nem para a LBP e 
para os bombeiros.

Foi para mim um enorme privilégio ter podido 
comungar dos sonhos, dos desafios, do extraor-
dinário trabalho coletivo que o Miguel liderou.

Estou crente que ele não nos abandonou e 
que, com a irreverência, espírito lutador e a ca-
pacidade de sonhar que os anos nunca lhe rou-
baram vai continuar a andar por aí. Até sempre.

Um forte abraço de pêsames a toda a família 
do Miguel e, em especial, aos filhos Mara e Jor-
ge, com quem temos tido também o gosto de 
trabalhar.

Rui Rama da Silva

JORNAL@LBP.PT

Um até sempre

FEDERAÇÃO DE BOMBEIROS DO DISTRITO DE LISBOA

“Ninguém vem para os bombeiros pelos incentivos”

| O DISTRITO EM NÚMEROS |
N.º de corpos de bombeiros

Voluntários 56
Municipais 0
Sapadores 1
Privativos 1

Meios humanos (Não inclui RSB)
Quadro Ativo 4430
Comando 151
Dirigentes 1000 (aprox) 

CB com EIP ou GIP
Com EIP 9
Com GIP ou outro 37

Emergência Médica
n.º de PEM 35

Fontes: RNBP/INEM

associações e os bombeiros in-
dependentemente de quem 
está no poder, não vacilar, nem 
funcionar em função dos pode-
res instituídos” são regras que 
António Carvalho não quebra, 
da mesma forma que insiste em 
rodear-se de “pessoas boas e 
trabalhadoras” em quem possa 
delegar as mais variadas tare-
fas, porque, como frisa,  “a fe-
deração não é o seu presidente, 
somos todos”.

O perfil conciliador do nosso 
interlocutor tem permitido “ fu-
gir a ruturas”, “sanar divergên-
cias” e, apesar das especificida-
des de cada uma das 56 asso-
ciações e corpos de bombeiros 
de Lisboa, manter a união e co-
locar o distrito a falar uma só 
voz, a da maioria, pelo menos 
nos fóruns do setor, ainda que 
nem sempre alinhada com as 
opiniões das congéneres do 
País ou com a própria Liga dos 
Bombeiros Portugueses (LBP). 

António Carvalho afirma, 
contudo, o que as federadas se 
têm colocado sempre  do lado 
da solução e não do problema, 
dando como exemplo a propos-
ta de Acordo Coletivo Trabalho 
apresentada pela confederação 
porque não reuniu consensos 
em sede de federação motivou 

a criação de uma comissão para 
apreciar o documento e a traba-
lhar numa nova redação que 
será, em breve, apresentada à 
LBP, como uma proposta que 
serve a Lisboa, mas que, even-
tualmente, poderá servir de 
matriz para o resto do País.

“Não extremo posições te-
nho, aliás, a capacidade, de vol-
tar atrás, mas não desisto do 
que penso ser o melhor para o 
setor, ainda que, em várias si-
tuações, compreenda que deva 
existir um período de amadure-
cimento” refere, ao jeito de pri-
meiro estranha-se depois en-
tranha-se, porque na realidade 
tudo tem o seu tempo.

Porque acredita que todos 
devem ter uma palavra a dizer 

sobre as matérias que ao setor 
importam, António Carvalho 
apela a uma maior e mais efeti-
va participação dos dirigentes e 
dos bombeiros, que lhes permi-
ta ganhar tarimba e argumen-
tos para reivindicar apoios jus-
tos ou reforçar parcerias, no-
meadamente junto das autar-
quias. Neste sentido, a 
federação está apostada em 
promover ações de formação 
sobre várias temáticas, nomea-
damente, dirigidas aos dirigen-
tes, “mas não só” que permita 
fornecer-lhes ferramentas in-
dispensáveis para que possam 
ser, de facto, mais interventi-
vos.

 “Assim vamos morrer todos 
e isolados. Não podemos entrar 

mudos e sair calados”, nomea-
damente dos centros de discus-

são dos problemas do setor, 
porque todas as opiniões im-

portam e podem fazer a dife-
rença.
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Está prevista para o próxi-
mo mês de junho a inau-
guração da nova área téc-

nica operacional dos Bombei-
ros de Vialonga, trata-se de 
um investimento de cerca de 
um milhão de euros ao abrigo 
do Programa Operacional Sus-
tentabilidade e Eficiência no 
Uso de Recursos (POSEUR), 
mas que comtempla fundos da 
associação humanitária e, 
também, da Câmara Municipal 
de Vila Franca de Xira. 

Esta “ampliação destacada” 
está praticamente concluída 
faltando, contudo, o equipa-
mento que deverá começar a 
chegar, logo que a autarquia 
disponibilize os cerca de 70 mil 
euros provenientes do Orça-
mento Participativo, ao qual a 
associação se candidatou, as-

segurando uma verba que, 
não chegando para fazer face 
a todas as necessidades, “é, 
sem dúvida, uma boa ajuda”. 

Numa visita guiada ao novo 
quartel, o presidente da Asso-
ciação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de Vialonga, 
José Rocha, dá a conhecer um 
equipamento amplo, moderno 
e funcional que constitui a rea-
lização de uma antiga aspira-
ção, até porque o exíguo quar-
tel, no centro da vila, esteve 
sempre aquém do mínimo exi-
gido, não obstante as inúme-
ras intervenções de que foi 
alvo.

“Aqui já conseguimos ga-
rantir aos cerca de 60 bombei-
ros, condições de trabalho, al-
gum conforto e até um espaço 
de lazer, o mínimo que deve-

mos a quem deixa a sua casa, 
onde tem tudo, para prestar 
socorro aos outros”, assinala o 
dirigente. 

As mulheres e homens que 
servem os Voluntários Vialon-
ga deixam, em breve, um es-

VIALONGA

Quartel tem inauguração marcada para junho

paço de 120 m2, com apenas 
um balneário, para se instala-
rem num complexo operacio-
nal com mais de 4500 m2, 
onde nada parece faltar, mas, 
ainda assim, subdimensionado 
para a realidade desta fregue-
sia, que cresceu muito nos úl-
timos anos, conforme salienta 
o presidente da direção.

Refira-se que para esta obra 
saíram dos cofres comunitá-
rios 541 mil euros, sendo que 
a associação humanitária as-
segurou cerca de 300 mil eu-
ros e a Câmara Municipal de 
Vila Franca de Xira disponibili-
zou, numa primeira fase, 213 
mil euros, tendo, posterior-
mente, assumido o compro-
misso de reforçar este mon-
tante com mais  130 mil euros, 
o que, a concretizar-se, consti-
tuíra mais uma “importante 
ajuda”, e permitiria “algum de-

safogo”, como refere João Ro-
cha, determinado a “não com-
prometer” a estabilidade fi-
nanceira da instituição.

José Rocha e António Carlos 
Pedro, também dirigente da 
instituição, guiaram a equipa 
do jornal Bombeiros de Portu-
gal numa visita ao moderno, 
amplo e funcional complexo, 
onde pontifica a luz natural. 
Sala a sala, espaço a espaço, 
os cicerones apresentam aos 
jornalistas cada da uma das 
áreas que, dentro de poucos 
meses, vão acolher profissio-
nais e voluntários desta insti-
tuição, que manterá, até por 

imposições legais, a sede so-
cial na Rua N.ª Sr.ª da Assun-
ção.

A obra, que teve início em 
setembro de 2017, deveria es-
tar pronta um ano depois, mas 
sofreu alguns atrasos, nomea-
damente por “falta de mão de 
obra especializada”. Ainda as-
sim, a luta de anos parece es-
tar ganha para gáudio de diri-
gentes e bombeiros que já 
contam os dias para mudança 
para a nova casa.

Sofia Ribeiro
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Filho, neto e sobrinho de 
bombeiro seria, no mínimo, 
estranho que Aureliano 

Duarte não se fizesse bombei-
ro, até porque não teve esco-
lha. Com apenas três anos, a 7 
de agosto de 1927, ingressa 
nos Voluntários de Linda a Pas-
tora com número de matrícula 
“32” e a categoria de aspirante.

“Aqui nasceram-me os den-
tes”, diz ao Jornal Bombeiros de 
Portugal, este decano dos bom-
beiros que, volvidos 92 anos, é, 
ainda, um entusiasta da causa 
e uma presença assídua nesta 
que é a sua casa e que, curiosa-
mente, tem, atualmente, na ca-
deira da presidência a sua filha 
Cristiana Duarte, provando 
que, neste meio, estas coisas 
de família, hoje como ontem, 
ainda pesam, ainda contam.

Impecavelmente ataviado, o 
subchefe Aureliano Duarte re-
cebe os jornalistas, no quartel 
dos Voluntários de Linda a Pas-
tora e com enorme simpatia e 
boa disposição vai debitando 

uma e outra história, cita vários 
dos nomes daqueles que figu-
ram, hoje, por mérito próprio, 
na galeria dos mais notáveis 
bombeiros de Portugal. Não se 
inibe de professar uma ou outra 
implicância pessoal, e perde-se 

num mundo das estórias que, 
na realidade, ajudam a contar a 
história das associações huma-
nitárias e explicar a evolução do 
setor.

Das inúmeras missões cum-
pridas, muitas vezes com san-

LINDA A PASTORA

Decano assinala 92 anos
de entrega à causa

gue suor e lagrimas, - “porque 
a vida de bombeiro é mesmo 
assim” – destaca o terrível in-
cêndio de Sintra, que no dia 7 
de setembro de 1966, ceifou a 
vida a 25 jovens militares do 
Regimento de Artilharia de 
Queluz e deixou profundas 
marcas, que o tempo não apa-
gou, em todos os que estive-
ram naquele dantesco teatro 
de operações. Recorda ainda 
outros grandes incêndios em 
Belas e na Quinta da Urca, per-
de-se nas datas, mas, não es-
quece os nomes dos camara-
das, as contrariedades, os 
meios usados em cada um dos 
árduos combates 

Curiosamente, aos 95 anos, 
comemorados recentemente, o 
subchefe Duarte não ficou pre-
so ao passado. Sim, recorda 
com nostalgia alguns episódios 
de uma vida de bombeiro 
cheia, mas fala com genuíno 
entusiasmo das coisas do pre-
sente, das conquistas, do pro-
cesso de modernização dos 
meios e equipamentos, denun-
ciando um óbvio orgulho no 
desenvolvimento desta sua as-

sociação e neste que é o seu 
corpo de bombeiros.

A família Duarte, “a quem 
chegaram chamar os donos 
disto”, como nos assinala, inte-
grou o grupo de fundadores 
desta centenária instituição, e 
esse legado foi sempre respei-
tado e respeitosamente segui-
do por Aureliano que integrou 
a banda de música com apenas 
três anos, na qual se estreou 
“a tocar flauta e mais tarde 
clarinete”, esteve no quadro 
ativo do corpo de bombeiros 
quase quatro décadas e fez 
parte dos órgãos sociais.

Aureliano Duarte recebeu as 

divisas de bombeiro de “3.ª 
classe” no dia 2 de abril de 
1955, que mantém até 27 de 
fevereiro de 1969 quando, in-
tegrando o quadro auxiliar, é 
promovido a bombeiro de 1.ª.  
Em 11 de agosto de 1991, já 
com 67 anos de idade, passa 
ao quadro de honra no posto 
de subchefe. Refira-se que o 
nosso interlocutor se afirma, 
orgulhosamente, como bom-
beiro voluntário, um estatuto 
que conciliou com um percurso 
profissional na Carris.

Hoje mostra-se realizado 
nesta que foi a sua principal 
missão de vida, da mesma for-
ma que não esconde alguma 
vaidade em ver a filha tão de-
dicada à causa, ainda que nun-
ca lhe tenha permitido enver-
gar a farda. Mas como “quem 
sai aos seus não degenera”, 
Cristiana arranjou forma de 
cumprir o desígnio familiar, 
não como teria idealizado, mas 
zelando, trabalhando muito, 
para que nada falhe, para nada 
falte aos bombeiros de Linda a 
Pastora.

Sofia Ribeiro
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Os Bombeiros de Águas de Moura realizaram 
uma ação de formação em Suporte Básico de 

Vida (SBV) para um grupo “muito especial, que 
incluiu “família, dirigentes, professores e pessoas 
que com uma ligação especial à instituição”. 

Esta foi uma ação, que visou “retribuir quem 
apoia no dia-a-dia os bombeiros, com as ferra-
mentas para que, numa situação de emergência, 
possam também fazer a diferença na vida de al-
guém... quem sabe até na de um bombeiro”, con-
forme assinala fonte da associação.

Entretanto, os Bombeiros de Águas de Moura, 
promoveram, também, no Agrupamento de Esco-
las José Saramago, no Poceirão, uma sessão de 
sensibilização e formação em SBV, no âmbito do 
projeto Promoção e Educação para a Saúde 
(PES).

A formação, destinada aos alunos do 9.º ano, 
no âmbito da disciplina de Ciências Naturais, é 

composta por uma apresentação teórica sobre o 
conceito de “cadeia de sobrevivência” e a impor-
tância de todos os seus elos, e a prática de ma-
nobras de Suporte Básico de Vida, Desobstrução 
da Via Aérea e Posição Lateral de Segurança.

“Quem não sabe não salva, e esta é a diferença 
que queremos fazer hoje para que se reflita no 
futuro”, conforme assinala fonte do corpo de 
bombeiros.

ÁGUAS DE MOURA

SBV para todos

A equipa cinotecnica Bombei-
ros de Valongo promoveu 

mais um Curso de Primeiros So-
corros em Animais de Compa-
nhia, desta vez em Matosinhos 
e em parceria com a JUNNI. 

Oito horas de formação per-
mitiram “transmitir e adquirir” 
diversos conhecimentos e proto-
colos de atuação a nível do so-
corro pré-hospitalar animal. Da 
mesma forma, foram analisados 
vários casos clínicos e identifica-
dos os sinais e sintomas que po-
dem ser encontrados perante si-
tuações de emergência e a for-
ma como podem ser soluciona-
dos ou amenizados. Esta ação 
mobilizou um total de 60 for-
mandos dos corpos de bombei-
ros de Alcanena, Coimbrões, 
Chaves, Braga e Estoril, mas 
também médicos e enfermeiros 
veterinários, Groomers, elemen-
tos de associações de proteção e 
defesa animal e, também, de or-
ganizações não governamentais 
(ONG) e até civis. 

Os promotores da iniciativa 
sublinham a crescente preocu-
pação dos bombeiros com o so-
corro e o bem-estar animal, 

que se traduz na procura de 
formação que permite, não só, 
adquirir conhecimentos, mas 

estar práticas que podem fazer 
toada a diferença nos cuidados 
prestados.

MATOSINHOS 

Primeiros socorros
em animais de companhia

Nos dias de 22, 23 e 24 de 
março realizou-se, no quar-

tel dos Voluntários de Valongo, 
mais um curso de Busca e Sal-
vamento Cinotecnica - K9. Or-
ganização e participantes dão 
conta de “três dias árduos, can-
sativos”, mas que possibilitaram 
a aquisição de conhecimento e a 
partilha de experiências.

Esta quarta edição da ação 
formativa reuniu bombeiros do 
Sabugal, Vila das Aves, Ponte de Lima, Gondo-
mar, Paço de Arcos, Serpins, Cetê e, ainda ele-
mentos da Associação Portuguesa de Mantrailing 
e Canicross (APMC) e vários civis.

Este curso, que assenta no desenvolvimento 
de técnicas direcionadas para a procura de pes-
soas quer em estruturas colapsadas, quer em 
grandes áreas, tem como principal objetivo a 

aquisição de ferramentas que permitam aos cães 
e aos respetivos guias intervir, com êxito, nesses 
complexos teatros de operações.

Esta formação permitiu ainda aos participantes 
adquirirem conhecimentos ao nível da montagem 
e da organização de um posto de comando e ain-
da das normas e regulamentos Insarag Training 
Working Group e de socorro animal.

VALONGO 

Bombeiros promovem mais um curso K9

Oito elementos do Corpo de Bombeiros do Sul 
Sueste (Barreiro) participaram, de 10 e 13 de 

março, numa ação de formação diferenciada em 
combate a incêndios, no Centro de Formação de 
Proteção Civil e Bombeiros dos Açores (CFPCBA), 
na ilha Terceira.

Esta ação, ministrada por formadores do Servi-
ço Regional de Proteção Civil e Bombeiros dos 
Açores (SRPCBA) integrou os módulos Flashover, 
Flashfire e combate a incêndios em Hidrocarbo-
netos e GPL.

No âmbito desta formação, com uma forte 
componente prática, os participantes foram con-
frontados com diferentes cenários de elevado 
grau de dificuldade, no âmbito dos quais tiveram 
a oportunidade de aplicar diferentes técnicas e 
metodologias de combate a incêndios.

A frequência nesta formação insere-se no Pla-
no de Atividades e Formação da Equipa de Inter-
venção Permanente (EIP) deste corpo de bombei-

ros, que visa reforçar e consolidar a sua capaci-
dade operacional, sendo custeada, na íntegra, 
pela Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários do Sul e Sueste.

A par com a  IP, também o elemento de co-
mando responsável pela Coordenação de Emer-
gência, participou nesta formação, com o intuito 
de “uniformizar procedimentos”.

Esta deslocação à região autónoma dos Açores 
realizou-se no âmbito da cooperação institucio-
nal, formativa e operacional que une os bombei-
ros de Sul e Sueste e Angra do Heroísmo. Neste 
âmbito, está prevista, para o mês de outubro, a 
realização de uma segunda formação, nos mes-
mos moldes.

A equipa do Sul Sueste, constituída pelo adjun-
to de comando Miguel Saldanha, os subchefes 
Raul Boleto e Nuno Machado e, ainda, os bombei-
ros Tiago Duarte, Daniel Batista, Rui Maçãs, Ná-
dia Pimenta e Ângelo Santos.

SUL E SUESTE

Formação diferenciada
na Ilha Terceira

O Instituto Nacional de Emergência Médica 
(INEM), através do seu centro de formação 

da Delegação Regional do Norte, realizou mais 
dois cursos de recertificação de tripulante de 
ambulância de socorro (RTAS) dirigidos a vários 
elementos de corpos de bombeiros da Região 
Norte do País, entre os dias 18 e 22 de fevereiro 
último.

Estiveram presentes elementos de 21 corpos 

de bombeiros, 20 de bombeiros voluntários e 1 
de sapadores, designadamente, Macedo de Cava-
leiros, Miranda do Douro, Moimenta da Beira, 
Monção, Montalegre, Riba de Ave, Sernancelhe, 
Vila Real-Cruz Verde, Vila Verde, Areosa-Rio Tin-
to, Baião, Braga, Gondomar, Leixões, Nespereira, 
Oliveira de Azeméis, Penafiel, Ponte de Lima, Vale 
de Cambra, Vizela e da Companhia de Bombeiros 
Sapadores de Gaia.

INEM 

Recertificação de TAS
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A última reunião da assem-
bleia geral da Associação Hu-

manitária dos Bombeiros Volun-
tários de Cantanhede ficou mar-
cada pela distinção de bombei-
ros e s funcionários com um voto 
de louvor pelo seu contributo 
nos “excelentes resultados” ob-
tidos na instituição em 2018.

Apresentado pela direção e 
aprovado por unanimidade pe-
los órgãos sociais, este mais 
não foi do que reconhecimento 
da “dedicação no desempenho 
de funções, em especial no 
transporte dos doentes não ur-
gentes, principal fonte de recei-
tas da associação”.

“Graças ao trabalho e dedica-
ção destes homens e mulheres, 

foi possível ultrapassar os re-
sultados de 2017”, congratulou-
-se Adérito Machado, presiden-
te da direção da associação hu-
manitária, que aproveitou a 

ocasião para uma vez mais lem-
brar e lamentar “os atrasos, de 
várias entidades, nos pagamen-
tos dos transportes aos bom-
beiros”.

CANTANHEDE 

Bombeiros e funcionários recebem louvor

No dia 23 de março, decorreu, no quartel dos 
Torrejanos a cerimónia de receção e promo-

ção de 11 novos bombeiros de 3.ª, homens e mu-
lheres, que passam, formalmente, a integrar este 
efetivo do distrito de Santarém 

Em comunicado direção da associação e co-
mando do corpo de bombeiros “parabeniza todos 
e todas aqueles que atingiram mais um marco no 
caminho da humildade e altruísmo e no serviço à 
comunidade e ao próximo”.

Saliente-se que deste grupo de novos opera-
cionais “três entraram na corporação para a esco-
la de infantes, em 2009, com apenas seis e sete 
anos de idade, e que uma década depois são ofi-

cialmente bombeiras”, o que denota “dedicação e 
amor à causa”. 

Entretanto, os Voluntários de Torres Novas 
promovem, desde o final do ano passado, mais 
uma recruta para novos bombeiros.

Neste “curso inicial de bombeiro, que se iniciou 
com 17 elementos, desenvolvem as competências-
-chave para o desempenho das funções, nas diver-
sas áreas de intervenção, nomeadamente aciden-
tes, incêndios, tripulação de ambulância e trans-
portes, estabelecimento de linhas e desencarcera-
mento”, conforme assinala fonte do comando.

De momento, os formandos frequentam o mó-
dulo de Tripulante de Ambulâncias e Transportes 
(TAT), que, a par do de Desencarceramento, é 
obrigatório, certificado pela Escola Nacional de 
Bombeiros (ENB) e que tem entre outros forma-
dores, devidamente credenciados, Luís Duarte e 
Pedro Guia, dos Bombeiros Torrejanos.

Assinale-se que o curso tem a duração de 12 
meses, sendo seis de componente teórica e os 
restantes de componente prática (estágio). Cum-
prida esta fase, os formandos são submetidos a 
provas distritais, realizadas pela Autoridade Na-
cional de Proteção Civil e só depois obterem 
aprovação são reconhecidos como bombeiros.

TORRES NOVAS

Torrejanos investem
no reforço de meios humanos

A construção do novo quartel e 
a atividade das equipas de in-

tervenção dos Bombeiros Volun-
tários do Concelho de Espinho) 
podem parar em março por falta 
de financiamento da Câmara, em 
face do chumbo do orçamento 
municipal.

Em comunicado assinado pelo 
comando operacional e pela dire-
ção da associação humanitária, 
informa-se que “face ao chumbo 
do orçamento da Câmara [para 
2019] pela Assembleia Municipal 
em dezembro passado, o novo 
quartel em construção e as equi-
pas de intervenção suportadas 
pelo Município podem parar por 
falta de financiamento”.

Está em causa um orçamento 
de 36,8 milhões de euros, que, 
embora aprovado pela maioria 
PSD no Executivo camarário, foi 
depois chumbado em Assembleia 
Municipal pela oposição do PS, 
movimento Pela Minha Gente, 
CDU e BE.

Os partidos oponentes à apro-
vação defenderam que “irrespon-
sabilidade seria aprovar docu-
mentos previsionais que incluem 
projetos para os quais não há di-
nheiro” e recusaram o argumento 
de que o chumbo inviabilizava a 
conclusão do quartel, argumen-
tando que a autarquia se manti-
nha em funcionamento com o or-
çamento do ano anterior.

Os bombeiros defendem que, 
sendo a construção do quartel fi-
nanciada em 50 por cento pela 
autarquia e que dependendo as 

três equipas de intervenção per-
manente da transferência de 
“verbas significativas” por parte 
da Câmara, “a inexistência de um 
orçamento municipal afeta de 
forma direta a saúde financeira 
da corporação”.

Para o comando da associação 
humanitária, a ausência do orça-
mento para 2019 “em última 
análise, compromete a resposta 
operacional do corpo de bombei-
ros”.

No comunicado explica-se, 
ainda, que já tiveram que fazer 
face desde o início do ano “a 
uma ginástica financeira para o 
pagamento de salários no mês 
de janeiro e a um esforço muito 
difícil para conseguir cumprir as 

obrigações no final do presente 
mês”. 

Acrescentam que se veem 
também confrontados “com a im-
possibilidade de cumprir todas as 
obrigações para com o construtor 
do quartel, pelo que se corre ris-
co de suspensão da obra”.

No caso do quartel, os bombei-
ros adiantam que “a sua não exe-
cução implica a perda de fundos 
comunitários num valor superior 
a um milhão de euros” e a devo-
lução dos valores, entretanto já 
gastos e, no caso das equipas de 
intervenção, afirmam que sem as 
transferências camarárias fica 
“em risco o posto de trabalho de 
15 bombeiros profissionais já nos 
próximos meses”.

ESPINHO 

Construção do quartel
em risco de parar

O campo de treinos de combate a incêndios ur-
banos e industriais da Escola Nacional de 

Bombeiros (ENB), em Sintra, conquistou no dia 8 
de fevereiro o certificado internacional de qualida-
de NP EN ISO 9001:2015, atribuído pela Empresa 
Internacional de Certificação, SA (EIC). Segundo 
os responsáveis da escola “esta certificação com-
prova a qualidade da formação ministrada e das 
suas valências e garante reconhecimento a nível 
internacional”.

A certificação do campo de treinos permite à 

ENB “referenciar-se como entidade formativa com 
estruturas de excelência no panorama nacional e 
internacional, para a formação dos elementos de 
corpos de bombeiros, agentes de proteção Civil, 
instituições e das empresas”. 

O certificado da EIC representa o culminar de 
“um processo de melhoria contínua iniciado pela 
atual direção, com vista ao cumprimento dos ob-
jetivos e políticas delineadas, e reveste-se, ao 
mesmo tempo, de grande importância para a con-
solidação da ENB como entidade formadora”.

ENB

Campo de treinos com  
certificação internacional
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A Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de 

Colares comemorou o 129.º ani-
versário com duas viaturas de 
transporte de doentes (VDTD e 
ABTM) em cuja inauguração 
prestou homenagem aos asso-
ciados em geral e, em particular 
à memória do seu antigo presi-
dente, Feliciano Santos Cama-
rão.

Na sessão solene que se se-

guiu procedeu-se à entrega de 
condecorações a bombeiros da 
Liga dos Bombeiros Portugueses 
(LBP), da Câmara Municipal de 
Sintra (CMS) e da própria Asso-
ciação.

No primeiro caso, receberam 
medalhas de assiduidade, por 20 
anos, a subchefe Sandra Cristina 
Santos Soares e o bombeiro de 
3.ª José Domingos Durão Olivei-
ra, por 15 anos, o bombeiro de 

2.ª Nuno Miguel Gomes Jorge, 
por 10 anos, o bombeiro de 3.ª 
Jorge Humberto Mechas Guerra 
e, por cinco anos, os bombeiros 
de 3.ª, Francisco Soares Neto, 
José João da Encarnação Pereira 
e Ricardo José Castanheira 
Chambel.

Receberam medalhas da As-
sociação, por 20 anos, a subche-
fe Sandra Cristina Santos Soares 
e o bombeiro de 3.ª José Domin-

gos Durão Oliveira, por 10 anos, 
o bombeiro de 3ª Jorge Humber-
to Mechas Guerra, e por cinco 
anos, os bombeiros de 3.ª, Fran-
cisco Soares Neto e José Jordão 
da Encarnação Pereira.

Por último, receberam meda-
lhas da CMS, por 30 anos, o 
bombeiro de 2.ª Manuel Vicente 
Alves Costa, por 20 anos, a sub-
chefe Sandra Cristina dos San-
tos Soares e o bombeiro de 3.ª 

José Domingos Durão Oliveira, e 
por 10 anos, o bombeiro de 3.ª 
Jorge Humberto Mechas Guerra.

As cerimónias foram presidi-
das pelo vereador da Proteção 
Civil da Câmara Municipal de 
Sintra, Domingos Quintas, e 
contaram com a presença, de 
outros vereadores e autarcas, 
do vice-presidente do conselho 
executivo da LBP, Rui Rama da 
Silva, do vice-presidente da Fe-

deração de Bombeiros do Distri-
to de Lisboa, comandante Pedro 
Araújo, e do presidente da Junta 
de Freguesia de Colares, Pedro 
Manuel Silva Filipe, acolhidos, 
pelo presidente da assembleia-
-geral, Carmona Rodrigues, pelo 
presidente da direção, Ernesto 
Saraiva, restantes órgãos so-
ciais, pelo comandante Luis Rec-
to, restante comando e corpo de 
bombeiros.

COLARES 

Viatura homenageia antigo dirigente

A Associação Humanitária de 
Bombeiros de Sacavém co-

memorou o 10.º aniversário do 
seu centro operacional com a 
apresentação de novos meios 
operacionais, nomeadamente, 
da nova ambulância de socorro 
obtida no âmbito do protocolo 
com o INEM de Posto de Emer-
gência Médica (PEM).

O centro operacional foi inau-
gurado em 7 de março de 2009 
e constituiu um reforço para a 

dinâmica da instituição e do seu 
corpo de bombeiros.

A cerimónia realizada contou 
com as presenças, do presiden-
te da Câmara Municipal de Lou-
res, Bernardino Soares, do co-
mandante nacional de opera-
ções de socorro da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil 
(ANPC), brigadeiro general 
Duarte Gomes, do diretor nacio-
nal de bombeiros da ANPC, Pe-
dro Lopes, do comandante dis-

trital da mesma entidade, André 
Fernandes, e do vice-presidente 
da Federação de Bombeiros do 
Distrito de Lisboa, comandante 
Manuel Varela, acolhidos, pelo 
presidente da direção, Mário Rui 
Pina, e restantes órgãos sociais, 
e pelo comandante Luis Eduardo 
Abreu e restante comando e 
corpo de bombeiros.

Na oportunidade, foram des-
tacados os novos meios apre-
sentados, como uma importante 

mais valia para a capacidade de 
resposta ao socorro, numa área 
de intervenção com cerca de 
100 mil habitantes. Foi também 
destacado o papel que aquele 
centro operacional tem desem-
penhado no âmbito da formação 
através da unidade local de for-
mação (ULF) ali instalada, por 
onde já passaram cerca de sete 
mil bombeiros bem como cola-
boradores de várias empresas 
locais.

SACAVÉM

Novos meios operacionais

Os Bombeiros Voluntários de Minde, Alcanena, contam com mais 
uma viatura para combate a incêndios florestais.

O veículo de combate a incêndios florestais (VFCI) foi inaugura-
do no final do ano transato e, para a sua aquisição, segundo o co-
mandante Sérgio Henriques, foi fundamental o apoio municipal.

A viatura foi adquirida em segunda mão e adaptada à sua nova 
função já que anteriormente desempenhou a missão de limpa-ne-
ve.

A Câmara Municipal de Alcanena contribuiu com setenta por cen-
to do valor final da aquisição do veículo e adaptação a VFCI de mais 
de 60 mil euros.

O novo VFCI dos Voluntários de Minde, segundo o seu coman-
dante, tem a particularidade de se adaptar bem ao tipo de terreno 
onde normalmente actuam.

MINDE

VFCI pronto
para intervir
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“Há meia dúzia de dias, fo-
mos surpreendidos por 

uma inquirição da Polícia Judi-
ciária, a vários corpos de bom-
beiros deste País, destinada a 
averiguar quantas viaturas, 
quantos homens participaram 
na concentração do Terreiro do 
Paço” denunciou Jaime Marta 
Soares perante a vasta plateia 
que enchia o parque de viatu-
ras dos Bombeiros de São Ma-
mede de Infesta em dia de ani-
versário. O presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses 
(LBP) falou então de “uma ini-
ciativa única em mais de seis-

centos anos de história”, e re-
correu à Constituição Portu-
guesa para erguer as bandeiras 
da “liberdade”, da “indepen-
dência”, e do “direito à indigna-
ção” deixando claro que “os 
bombeiros Portugueses reú-
nem e reunirão quantas vezes 
forem necessárias”, e que em-
bora “não estejam acima da 
Lei, não têm medo de nada 
nem de ninguém”. O presidente 
foi mais longe para deixar claro 
que as associações humanitá-
rias só têm de prestar contas à 
Autoridade Nacional de Prote-
ção Civil daquilo que é compar-

ticipado por esta entidade, es-
clarecendo que das 10362 via-
turas ao serviço dos mais de 
450 corpos de bombeiros do 
País, “apenas 78 estão em regi-
me de comodato”. 

O presidente da confedera-
ção falou ainda de vários outros 
temas que preocupam o setor, 
nomeadamente, de um progra-
ma de reequipamento que res-
ponda às verdadeiras necessi-
dades dos quartéis, aliás “devi-
damente identificadas e quanti-
ficadas pela LBP”. Deixou 
palavras de alento e reconheci-
mento aos bombeiros, dirigen-
tes associados e beneméritos, 
enalteceu as autarquias elegen-
do-as como o principal paceiro 

das associações humanitárias, 
sublinhando o apoio dado pela 
Câmara Municipal de Matosi-
nhos aos Voluntários de São 

Mamede de Infesta, uma insti-
tuição de referência no conce-
lho e no País, que por ocasião 
do 101.º aniversário foi agra-
ciada com a Fénix de Honra, 
uma das mais importantes dis-
tinções honoríficas outorgadas 
pela confederação. 

Ainda antes da sessão sole-
ne, no espaço fronteiro à Igreja 
Matriz, foram inauguradas e 
benzidas seis novas viaturas, 
na presença do edil de Matosi-
nhos, Luísa Salgueiro; do ve-
reador da Proteção Civil, José 
Pedro Rodrigues, e do presiden-
te da junta da união das fregue-
sias de S. Mamede de Infesta e 
Senhora da Hora, Leonardo Fer-
nandes. O quartel recebeu nes-
ta ocasião uma plataforma, ad-
quirida pela associação com 
apoio financeiro da autarquia, 
também um veiculo de opera-
ções especiais (VOPE), ofereci-
do pela empresa Serviços Urba-
nos e Meio Ambiente (SUMA), 
uma viatura dedicada ao trans-
porte de doentes (VDTD), com-
participada pela União de Fre-
guesias de São Mamede de In-
festa e Sr.ª da Hora, e ainda um 
veículo tanque tático urbano 
(VTTU) e duas ambulâncias de 
socorro, adquiridos com verbas 
da instituição.

Esta foi ainda a ocasião para 
um público reconhecimento por 
bons e efetivos serviços presta-
dos pelas mulheres e os ho-
mens que servem a causa neste 
quartel do distrito do Porto, en-
tre eles a bombeira de 2.ª Lilia-
na Raquel Pinto Ferreira Costa, 
agraciada com a medalha dou-
rada de Dedicação (25 anos). 
Foram, também, condecorados 
com medalhas de assiduidade, 
grau Ouro, o bombeiro de 3.ª 
Francisco José Lucas Ratado 
(20 anos) e o bombeiro de 2.ª 
Rui Manuel Fernandes da Costa 
(15 anos).

O programa comemorativo 
do 101.º aniversário da Asso-
ciação Humanitária de Bombei-
ros Voluntários de São Mamede 
de Infesta, entre várias outras 
iniciativas que mobilizaram a 
comunidade, incluiu o tradicio-
nal desfile, abrilhantado pela 
fanfarra, uma exposição foto-
gráfica, a apresentação de um 
livro evocativo de uma “história 
viva e participada”, que come-
çou a ser escrita, registe-se, a 
18 fevereiro de 1918, mas que 
mais de um século volvido acu-
mulou o esforço e a entrega e a 
dedicação de muitos bombeiros 
com e sem farda.

Sofia Ribeiro

SÃO MAMEDE DE INFESTA

Seis viaturas chegam no 101.º aniversário
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As comemorações do 70.º 
aniversário da Associação 

Humanitária de Bombeiros Vo-
luntários de Aljustrel foram a 
oportunidade para homenagear 
a Câmara Municipal de Aljustrel 
e a empresa Almina – Minas do 
Alentejo pelos apoios prestados 
à aquisição de duas viaturas no 
ano transato.

Esse reconhecimento público 
teve lugar no decurso da sessão 
solene comemorativa, onde 

também foram distinguidos 5 
bombeiros pelo serviço opera-
cional assegurado em 2018 e 
homenageados outros dois por 
mais de 30 anos de serviço.

O maior número de serviço 
operacional em 2018 foi alcan-
çado pelos bombeiros, de 1.ª, 
José Carlos Matos Mestre, e de 
3.ª, João Diogo Silva, Duarte 
Martins Fortes, Rodrigo Alexan-
dre Lourencinha Caetano e Car-
los Jorge Álvaro Rito. As respe-

tivas distinções foram entre-
gues pelo vice-presidente da 
assembleia-geral, comandante 
QH Luis Palma, pelo presidente 
da direção, José Manuel de Bri-
to Petronilho, e pelo comandan-
te Pedro Miguel Vieira Madeira.

Seguiu-se a homenagem a 
dois bombeiros que por limite 
de idade passaram ao quadro 
de honra após mais de 30 anos 
dedicados à causa. São eles, o 
bombeiro do de 3.ª Mateus 

Francisco Piedade Indiano, com 
39 anos de serviço efetivo, e o 
bombeiro de 2.ª António das 
Dores Banza, com 32 anos de 
serviço efetivo. Procederam à 
entrega das distinções, o vice-
-presidente da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, Rodeia Ma-
chado, o presidente da Câmara 
Municipal de Aljustrel, Nelson 
Domingos Brito, e o presidente 
da direção e o comandante da 
instituição.

A cerimónia contou também 
com a presença do presidente 
da Federação de Bombeiros do 
Distrito de Beja, Domingos Fa-
bela. Estiveram ausentes, devi-
do a doença, o presidente da 
assembleia-geral da Associa-
ção, João Korrodi, e a segundo 
comandante de operações de 
socorro do distrito de Beja da 
Autoridade Nacional de Prote-
ção Civil (ANPC).

No decurso da cerimónia foi 

salientado por diversas vezes o 
esforço que tem sido desenvol-
vido pela Associação para ga-
rantir a sua sustentabilidade, 
com particular ênfase para a 
resposta operacional. Aliás, a 
propósito, foi lembrado que o 
parque de viaturas de combate 
a incêndios é velho e que mais 
de metade dele se encontra a 
reparar (2 de 3) e que um de-
les, inclusive, aguarda autoriza-
ção da ANPC para o efeito.

ALJUSTREL

Homenagem a autarquia e empresa

A Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Alvaiázere comemorou no pas-
sado dia 10 de março, o seu 79.º aniversá-

rio, numa cerimónia, presidida pelo secretário de 
Estado da Proteção Civil, José Artur Neves, que 
teve como ponto alto a inauguração das obras de 
ampliação e requalificação do quartel e ainda o 
batismo de uma viatura ligeira de combate a in-
cêndios.

A cerimónia contou também com a presença 
do presidente da Liga dos Bombeiros Portugueses 
(LBP), comandante Jaime Marta Soares, que, no 
uso da palavra, não deixou de sublinhar que “os 
bombeiros são aqueles que dão muito e nada pe-
dem em troca”. 

Na cerimónia foram ainda agraciados com o 
crachá de ouro da Liga dos Bombeiros Portugue-
ses, o chefe Henrique Carvalho e o benemérito da 
Associação, o cônsul honorário de Portugal na 
Florida, Cáesar de Paço. Foram também distin-
guidos bombeiros com as medalhas da LBP, de 
assiduidade, por cinco, 10, 15, 20 anos de servi-
ço e de dedicação, 25 anos. 

Os sócios Sandra Simões, Artur Caetano e Rui 

Oliveira foram elevados a sócios honorários da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Alvaiázere por serviços distintos em prol 
da instituição. 

O secretário de Estado, José Artur Neves, refe-
riu a importância dos bombeiros como “pilar cen-
tral” da proteção civil, no apoio que prestam “to-
dos os dias, a toda a hora”, às populações e ao 
País. 

Segundo o governante, os 79 anos que a asso-
ciação celebrou representam “anos cheios de vi-
talidade” e de apoio constante às populações. 
“Acresce a este momento a inauguração das 
obras de reabilitação das vossas instalações. 
Deste modo, ganham as condições necessárias 
para que o comando desta instituição e os seus 
operacionais possa prestar o melhor serviço à po-
pulação de Alvaiázere, ao distrito e ao País, sendo 
por isso um momento nobre”. 

Por sua vez Célia Marques, presidente da Câma-
ra Municipal de Alvaiázere, destacou a “vitalidade” 
da instituição, observando que a inauguração das 
obras são evidência “de que a instituição está viva 
e cheia de vitalidade”. “A corporação humanitária 

continua a combater, com energia de um jovem 
coração e como um jovem infante”, frisou. “Chegá-
mos aqui porque há dirigentes, comandantes e 
bombeiros que dão de si, a cada dia que passa, 
para podermos chegar a este momento, e porque 
houve, e há, bons dirigentes, bons comandantes e 
bons bombeiros, que têm feito a sua parte, não 
deixando de reconhecer o papel fulcral e insubsti-
tuível que os bombeiros têm pela proteção da sua 
comunidade”, sublinhou a autarca. 

Na sessão solene, o presidente da LBP defen-
deu que “o povo ama os bombeiros, pois são pes-
soas que nascem no meio dele e que morrem por 
ele”, considerando que os governantes “devem 
ter em atenção as necessidades de mulheres e 
homens que arriscam, praticamente todos os 
dias, as suas vidas”. “Os bombeiros são pessoas 
que dão muito e nada pedem em troca”, subli-
nhou. 

Já o presidente da Federação dos Bombeiros 
do Distrito de Leiria, Almeida Lopes, felicitou a 
associação pela celebração dos 79 anos, referin-
do que “os bombeiros portugueses estão apreen-
sivos” no que diz respeito às “políticas de regio-

nalização”, não sendo “aconselhável fazer expe-
riências com os bombeiros”. 

Por sua vez o presidente da direcção da Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Alvaiázere, Joaquim Rosa Simões, referiu que, 
«celebramos mais um aniversário que, com a 
inauguração das obras de requalificação, é tam-
bém mais um marco importante na história da 
nossa associação. Tratou-se de um avultado in-
vestimento, e asseguro que foi sempre tido em 
conta os interesses dos bombeiros. O foco dos 
nossos operacionais reside na defesa das pes-
soas, a fazer o ‘bem sem olhar a quem’», afir-
mou. 

Também Mário Bruno, comandante do corpo de 
bombeiros, ressalvou o papel da corporação no 
apoio à comunidade, sublinhando «o espírito de 
equipa na tomada de decisões que existe nos 
bombeiros». «Muitos contribuíram, nestes anos, 
para que aqui chegássemos e com as instalações 
renovadas, teremos melhores condições para o 
nosso corpo de bombeiros prestar um melhor 
serviço», sublinhou João Paulo Guerreiro, presi-
dente da assembleia geral da associação.

ALVAIÁZERE 

Presidente da LBP realça dádiva dos bombeiros
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A Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Fontes, do concelho de Santa Marta 

de Penaguião, celebrou no passado dia 10 de mar-
ço o 53.º aniversário da sua fundação.

As celebrações começaram cedo, com o hastear 
das bandeiras, seguida de romagem ao cemitério 
e, mais tarde, o corpo de bombeiros, formado 
com uma companhia a duas secções, recebeu as 
entidades convidadas, incluindo o presidente do 
Município de Santa Marta de Penaguião, Luís Ma-
chado, que, a convite do comandante das forças 
passou revista às forças em parada e presidiu às 
cerimónias que se sguiram.

Com as forças em parada, procedeu-se à impo-
sição de medalhas da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses (LBP), por 25 anos – dedicação, ao bom-
beiro de 3ª, Álvaro Manuel Sequeira Vieira, de as-
siduidade por 20 anos, ao segundo comandante, 
Pedro Daniel Canário Taveira e aos bombeiros de 
2ª, Pedro Miguel Vieira Monteiro e Luís Filipe Cou-
tinho Pereira. 

Seguiu-se a entrega de medalhas de assiduida-
de, por 10 anos, ao comandante Artur Augusto 
Silva Cardoso, ao adjunto de comando, Nuno Ale-
xandre Costa Pereira, ao oficial bombeiro de 2ª, 
José Carlos Morais Taveira, aos bombeiros de 2ª, 
Manuel Joaquim Pinto Peixoto, Vitor Hugo da Con-

ceição Coutinho, Tiago Miguel Pereira Cardoso, 
Raquel Maria Cleto Guedes, Manuel Augusto Gue-
des Ribeiro Pires Mota, José António Teixeira Se-
queira, Marco Alexandre Silva Pinto, e aos bom-
beiros de 3ª Júlio César Correia Pinto, Filipe da 
Silva Monteiro Grilo e Joaquim da Silva Monteiro 
Grilo. Foram também entregues medalhas, de cin-
co anos, aos bombeiros de 2ª, Orlando José Bor-
ges Correia, Carlos Miguel Silva Mesquita, Cláudio 
Pinto Peixoto e a bombeira de 3ª Andreia Cristina 
da Conceição Coutinho.

Dando continuidade ao programa estabelecido 
para as comemorações, procedeu-se à bênção de 
uma nova viatura (VDTD), mais pequena, que irá 
permitir efetuar um melhor serviço aos doentes, 
tendo em conta as vias mais estreitas existentes 
em muitas localidades, seguindo-se o desfile 
apeado com prestação da continência às entida-
des presentes.

Na presença de todos os bombeiros e convida-
dos, aconteceu o segundo momento alto das co-
memorações com a atribuição do nome de Agosti-
nho Marta, fundador da associação, ao salão no-
bre do quartel onde decorreu a sessão solene. 

Tomaram parte na mesa da sessão solene, pre-
sidida pelo presidente do Município de Santa Mar-
ta de Penaguião, o comandante Hernâni Carvalho, 

secretário do conselho executivo da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, Francisco Oliveira, presi-
dente da Federação dos Bombeiros do Distrito de 
Vila Real, Álvaro Ribeiro, comandante distrital da 
ANPC, Paulo Conceição, presidente da junta de 
freguesia de Fontes, acompanhados, do presiden-
te da assembleia-geral, Cesário Ferreira, de Fran-
cisco Vieira, presidente da direção, de Norberto 
Teixeira, presidente do conselho fiscal e de Artur 
Cardoso, comandante do corpo de bombeiros.

O presidente da assembleia, no uso da palavra, 
fez uma pequena resenha da vida da associação da 
sua importância na comunidade e dos seus funda-
dores. Por sua vez, o comandante Artur Cardoso en-
tregou os diplomas a todos os agraciados e salien-
tou a importância e haver uma direção forte, aberta 
às necessidades do corpo de bombeiros, coisa que 
tem vindo a acontecer, e a prova está bem visível na 
jovialidade do corpo de bombeiros, nas condições 
dadas para a melhor formação e das melhores con-
dições para o desempenho da sua missão.

O presidente da direção salientou a importância 
do corpo de bombeiros na comunidade, no empe-
nho e dedicação de todos, direção, comando e 
bombeiros, para levar adiante o legado daqueles 
que foram os fundadores. Agradeceu a todos os 
que colaboram com a associação para que ela seja 

e continue a ser por muitos anos portadora de um 
bom servir para a comunidade. 

No uso da palavra o comandante Hernâni Car-
valho, em representação da Liga dos Bombeiros 
Portugueses deu os parabéns ao corpo de bom-
beiros, à sua jovialidade e organização. 

Aconteceu depois o terceiro momento alto das 
comemorações, sob a coordenação daquele res-
ponsável, com a entrega da medalha de serviços 
distintos – grau ouro, ao bombeiro de 1.ª do Qua-
dro de Honra, Alberto Cerdeira, com 85 anos de 
idade, ainda hoje o portador do estandarte da as-
sociação, e a entrega do crachá de ouro ao chefe 
Manuel Carvalho do Quadro de Honra da Associa-
ção. 

Usou da palavra para finalizar a sessão o presi-
dente do município que salientou a importância 
dos bombeiros de Fontes, e no bom nome que 
transportam pelo distrito onde quer que sejam 
chamados a intervir, representando assim tam-
bém o concelho. 

Depois do almoço, referência especial para o 
desfile motorizado, que pela primeira vez se fez 
pelas ruas da Vila, e em que todas as crianças que 
assistiam subiram a bordo das viaturas. “Uma his-
tória para mais tarde recordar” como era voz cor-
rente entre os presentes no final.

FONTES

Homenagem à memória de fundador
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O presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses 
(LBP), comandante Jai-

me Marta Soares, convidou o 
presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, Domingos Bra-
gança, para condecorar o chefe 
Francisco Edmundo Pereira Cor-
reia com o crachá de cidadania 
e mérito da LBP. O condecora-
do, com 48 anos de serviço de 
voluntariado, foi admitido no 
corpo de bombeiros como aspi-
rante em 1970 e fez toda a car-
reira de bombeiro até ser pro-
movido a chefe em 1994, sendo 
detentor de inúmeras distin-
ções, incluindo o crachá de ouro 
da LBP.

A condecoração decorreu du-
rante as cerimónias comemora-
tivas do 142.º aniversário da 
Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Gui-
marães.

Na mesma cerimónia, o pre-
sidente da LBP conduziu a en-
trega de dois crachás de ouro 
aos bombeiros, Manuel José 
Marques da Silva (1.ª) e José 

Augusto Pereira Marques (2.ª). 
O primeiro completou 35 anos 
de serviço e foi admitido no cor-
po de bombeiros em 1982 como 
aspirante. O segundo ingressou 
em 1982 como auxiliar e com-
pletou também 35 anos de ati-
vidade como bombeiro.

O comandante Jaime Marta 
Soares condecorou também o 
subchefe José Torcato Costa 
Fernandes e o bombeiro de 3.ª 
Francisco Rodrigues Nunes com 
a medalha de dedicação e al-
truísmo, 30 anos, da LBP. O 

subchefe José Fernandes foi ad-
mitido como aspirante em 1988 
e ao longo da sua carreira de 30 
anos de bombeiro ocupou todos 
os postos até ser promovido a 
subchefe em novembro de 
2017. Entre outras distinções, é 
detentor da medalha de cora-
gem e abnegação da LBP pelo 
salvamento de uma criança de 
um incêndio numa habitação 
em fevereiro de 1991. O bom-
beiro Francisco Nunes foi admi-
tido em 1988 como auxiliar e ao 
longo dos 30 anos de atividade 
voluntária foi sempre particu-
larmente assíduo na resposta 
ao socorro já que, inclusive, vi-
veu e trabalhou nas proximida-
des do próprio quartel, fosse de 
dia ou de noite.

Foram também distinguidos 
outros bombeiros, nomeada-
mente, com a medalha de assi-
duidade, duas estrelas, grau 
ouro, da LBP e com a medalha 
de exemplar comportamento, 

GUIMARÃES

Homenagem ao chefe Francisco Correia

20 anos, grau ouro do Coman-
do, os bombeiros de 2.ª, André 
Fernandes, Victor Pereira e Car-
los Gomes, e os bombeiros de 
3.ª, Emanuel Ribeiro Neves, 
Manuel Fernando Ribeiro e José 
Maria Gonçalves.

Com a medalha de efetivida-
de, 25 anos, grau ouro, da Dire-
ção da Associação e a medalha 
de assiduidade, três estrelas, 
grau ouro, da LBP, foram con-
decorados, o subchefe José Por-
tilha e os bombeiros, Agostinho 
Monteiro (2.ª) e José Filipe Fer-
reira (3.ª).

Seguiu-se a atribuição da 
medalha de assiduidade, 1 es-
trela, grau ouro, da LBP e da 
medalha de efetividade, 15 
anos, grau prata, da Direção da 
Associação, ao adjunto de co-
mando Luis Andrade, e aos 
bombeiros de 2.ª, Carla Faria, 
Marta Ribeiro e Eliseu Silva, e 
ao bombeiro de 3.ª Abílio Pi-

nheiro, e da medalha de assi-
duidade, prata, da LBP e a me-
dalha exemplar de comporta-
mento, 10 anos, prata do Co-
mando, aos bombeiros de 2.ª, 
Igor Gonçalves, Vera Rodrigues 
e José Filipe Araújo, e à bom-
beiro de 3.ª, Daniela Miranda.

Por fim, com a medalha de 
assiduidade, cobre, da LBP e 
com a medalha de efetividade, 
cinco anos, cobre da Direção da 
Associação, foram distinguidos, 
os bombeiros de 3.ª, Paulo 
Sérgio Mendes, Vitor Brito, Hi-
lário Leite, Diogo Bragança e 
Rúben Ribeiro, e o elemento da 
fanfarra José Manuel Sousa 
Costa.

A cerimónia foi presidida pelo 
presidente da Câmara, Domin-
gos Bragança, e contou com as 
presenças, do presidente da 
LBP, comandante Jaime Marta 
Soares, do presidente da Fede-
ração de Bombeiros do Distrito 

de Braga, Jorge Machado, do 
comandante distrital da ANPC, 
Hermenegildo Abreu, dos ve-
readores Sofia Ferreira e Ricar-
do Costa, do provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Guima-
rães, Eduardo Leite, muitos ou-
tros autarcas e convidados, 
acolhidos, pelo presidente da 
direção, João Miranda, dos res-
tantes órgãos sociais, e pelo co-
mandante Bento Marques e res-
tante comando.

As comemorações tiveram 
início a 16 de março último com 
o 11.º curso de bombeirinhos. 
Seguiu-se, em 23 de março, um 
encontro sobre suporte básico 
de vida, e a 26, a cerimónia que 
atribuição de distinções a que 
atrás referimos bem como o 
desfile apeado e motorizado 
para a igreja de S. Francisco, 
onde decorreu uma missa sole-
ne de sufrágio, e um almoço de 
convívio.

Decorreu na Azambuja o X 
Campeonato Regional de 

Trauma (Continente). 
Foi no exterior do Pavilhão 

Municipal de Azambuja que a 
Associação Nacional de Salva-
mento e Desencarceramento 
em parceria com a Associação 
Humanitária de Bombeiros Vo-
luntários de Azambuja levou a 
cabo o X Campeonato Regio-
nal de Trauma. Onde estive-
ram envolvidas 17 equipas.

As provas tiveram inicio com 
a reunião de capitães das 
equipas no auditório do Val-
verde e terminaram no mesmo 
local com a equipa AFSS Trau-
ma Team a conquistar o pri-
meiro lugar da geral, seguido 

da equipa do Batalhão de Sa-
padores de Bombeiros do Por-
to e, em 3.º lugar, a do Regi-
mento de Sapadores de Bom-
beiros de Lisboa (equipa A).

Os Bombeiros de Azambuja 
foram os anfitriões e consegui-
ram um magnífico 8.º lugar. 
Trata-se da primeira vez que o 
Corpo de Bombeiros de Azam-
buja entra no campeonato e 
consegue logo na primeira edi-
ção em que participa colocar 
uma equipa na competição na-
cional. 

Na prova “Standard” os re-
sultados foram, por ordem, em 
primeiro lugar a AFSS Trauma 
Team, seguida dos Sapadores 
do Porto, dos Bombeiros Vo-

luntários de Algés. Na prova 
“Complexa” os resultados fo-
ram, em primeiro lugar, a AFSS 
Trauma Team, seguida, do Re-

gimento Sapadores de Lisboa 
(A), e dos Sapadores do Porto. 

Das 17 equipas a competir, 
a tabela da geral que classifica 

as equipas para estarem pre-
sentes no Campeonato Nacio-
nal de Trauma na Praia da Vi-
tória, Ilha Terceira, Açores 

são: AFSS Trauma Team, Sa-
padores do Porto, Regimento 
Sapadores Lisboa (A), Bom-
beiros de Algés, Bombeiros de 
Odivelas, Bombeiros de Al-
coentre, Bombeiros da Covi-
lhã, Azambuja (2), Minde, Mira 
(B), Alcabideche (A) e Vila Ve-
lha de Ródão. 

As equipas irão agora dispu-
tar a participação no Campeo-
nato do Mundo, que decorre 
em França entre 12 a 15 de 
setembro próximo, em con-
junto com as equipas apura-
das da Madeira e dos Açores. 

O Campeonato Nacional de 
Trauma decorre assim de 17 a 
20 de maio na Praia da Vitória 
nos Açores.

AZAMBUJA

X Campeonato Regional de Trauma
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em abril de 1999

ANIVERSÁRIOS
1 de abril
Bombeiros Municipais de Leiria . . . . . . . . .          126
Bombeiros Voluntários de Óbidos  . . . . . . . .        92
Bombeiros Privativos da Portucel-Cacia . . . .    63
2 de abril
Bombeiros Privativos da Efacec . . . . . . . . . .          49
4 de abril
Bombeiros Voluntários de Murtosa  . . . . . . .       41
Bombeiros Voluntários de Torrão . . . . . . . . .         31
5 de abril
Bombeiros Voluntários de Aguiar da Beira  . .  66
7 de abril
Bombeiros Voluntários de Coimbra  . . . . . .       130
Bombeiros Privativos da Portucel-Setúbal . . .   47
8 de abril
Bombeiros Voluntários de Lourosa . . . . . . . .        51
9 de abril
Bombeiros Voluntários Portuenses . . . . . . . .        95
10 de abril
Bombeiros Voluntários da Ajuda . . . . . . . .         139
Bombeiros Voluntários de Lages do Pico . . . .    38
12 de abril
Bombeiros Voluntários
de Condeixa-a-Nova  . . . . . . . . . . . . . . . . .                 90
13 de abril
Bombeiros Voluntários de Ílhavo . . . . . . . .         126
15 de abril
Bombeiros Voluntários da Ribeira Grande . .   144
Bombeiros Voluntários de Mirandela  . . . . .      136
Bombeiros Voluntários de Valongo . . . . . . . 126
Bombeiros Municipais de Alcanena  . . . . . . .       79
16 de abril
Bombeiros Voluntários de Vila Meã . . . . . . .       38
Bombeiros Voluntários de Loriga . . . . . . . . .         37

17 de abril
Bombeiros Voluntários de Carvalhos . . . . .      108
Bombeiros Voluntários de Mértola . . . . . . . .        48
18 de abril
Bombeiros Voluntários de Cete . . . . . . . . . .          94
Bombeiros Voluntários de Alvito . . . . . . . . .         69
Bombeiros Voluntários de Pernes  . . . . . . . .        42
19 de abril
Bombeiros Voluntários de Fafe . . . . . . . . .          129
Bombeiros Voluntários de Idanha-a-Nova . . .   70
20 de abril
Bombeiros Voluntários Cabeceirenses  . . . . .     70
22 de abril
Bombeiros Voluntários de Alenquer . . . . . . .       82
23 de abril
Bombeiros Voluntários da Lourinhã . . . . . . .       90
Bombeiros Voluntários do Nordeste . . . . . . .       39
25 de abril
Bombeiros Voluntários de Camarate  . . . . . .      82
Bombeiros Voluntários Chamusquenses . . . .    69
Bombeiros Voluntários de Arouca  . . . . . . . .        55
28 de abril
Bombeiros Voluntários
de Ferreira do Zêzere  . . . . . . . . . . . . . . . .                72
Bombeiros Voluntários de Santo André  . . . .    30
29 de abril
Bombeiros Voluntários
de São João da Madeira . . . . . . . . . . . . . . .               91
Bombeiros Voluntários
de Castanheira do Ribatejo . . . . . . . . . . . . .43
30 de abril
Bombeiros Voluntários
de Caldas das Taipas . . . . . . . . . . . . . . . .                 132

Fonte: Base de Dados LBP

Constituiu mais um assinalá-
vel sucesso o festival gas-

tronómico Caça Sabores, orga-
nizado pelos Bombeiros Volun-
tários de Cantanhede, que se 
realizou no passado dia 9 de 
março.

Esta 8.ª edição do certame 
reuniu mais três centenas de 
comensais que foram convida-
dos a saborear os13 pratos – 
mais um do que no ano passado 
– propostos por particulares e 
restaurantes do concelho, com 
base na melhor das matérias 
primas oferecida pelos caçadores da região.

Pela mesa passaram a “canja de aves de 
caça”, confecionada pelos serviços administrati-
vos da instituição promotora do evento; “Gamo 
à Alcides”, da autoria do restaurante A Pedreira 
(Pena); “Gamo à Joka”, proposto pelo Joka, 
(Sanguinheira); “Gamo à Finfas”, do Cova do 
Finfas (Praia da Tocha); “Gamo à Faisão”, pelo 
Faisão (Tocha); “Javali à Amigo”, com o cunho 
de O Amigo (Tocha); “Javali à Padeiro”, da Pada-

ria Espiga D’ourada (Cordinhã); “Javali à Pitada 
de Sal”, pelo Pitada de Sal (Cantanhede); “Java-
li à Norteiro”, confecionado por Zé Norteiro 
(Cordinhã); “Chanfana de Veado à D. Branca”, 
de Branca Oliveira (Cordinhã); “Feijoada de Ja-
vali à Avó Fernanda”,  de Maria Fernanda Manso 
(Cantanhede); “Arroz de Pato Bravo à Ti’Alice”, 
por Alice Penetra (Cordinhã) e “Coelho Frito à 
Nito”, com assinatura de José António Vinagreiro 
(Pocariça).

CANTANHEDE

Caça Sabores reúne mais de 300 comensais

“Memória do Sismo de 1969 – 28 de fevereiro, a noite em que Portugal tremeu” surge em 
forma de exposição fotográfica e documental que está patente até 26 de abril, no centro 

comercial Alegro Setúbal.
Esta mostra, organizada pela autarquia em parceria com o Rotary Clube de Setúbal, o Insti-

tuto Politécnico de Setúbal e o Instituto de Geografia e Ordenamento do Território, relembra o 
violento sismo de magnitude 7,9 na escala de Richter, com epicentro a 200 quilómetros de Sa-
gres, provocou a morte de mais de uma dezena de pessoas e a destruição de vários edifícios.

A exposição pode ser visitada, de segunda a quinta-feira, domingos e feriados das 10 às 23h. 
e aos sábados e vésperas de feriados das 10 às 24h.

SETÚBAL

“Memória do Sismo de 1969”

A “Caminhada Dia da Mulher”, 
promovida, há já 11 anos, 

pela Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Vila 
Franca das Naves reuniu, no 
passado dia 10 de março, cerca 
de uma centena de participan-
tes, desafiadas a cumprir um 
percurso de 15 quilómetros e 
ainda a testar coordenação, 
rimo e resistência numa anima-
da aula de zumba. 

Depois de uma manhã exigente, as “atletas” reuniram-se à mesa num retemperador repasto.

VILA FRANCA DAS NAVES

Bombeiros assinalam Dia da Mulher
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A Crónica
do bombeiro Manel

Devem andar muito preocupados connosco por-
que só oiço perguntar por aí se sempre vamos 

participar no dispositivo dos fogos florestais. Deve 
ser porque gostam muito de nós ou apenas porque 
se não formos nós, está o caldo entornado?

Os fogos já começaram por aqui e estou em crer 
que com esta secura também irão para o centro e 
para o sul. E nós, amigos, cá estamos como sem-
pre, no passado, no presente e no futuro.

A preocupação deles é que a gente se zangue e 
eu no lugar deles estava mesmo preocupado. Cos-
tuma-se dizer que quem as faz paga e têm-nos fei-
to muitas coisas que nos ofendem e desconside-
ram.

As histórias que aqui trouxe das ditas investiga-
ções sobre as refeições, combustíveis e a ida a Lis-

boa para nos manifestarmos são coincidência a 
mais mesmo para quem seja ingénuo ou ainda 
acredite no pai natal.

Ainda não sabemos se este ano haverá mais in-
cêndios ou menos. Como se costuma dizer só pode-
mos ter uma certeza, é que os fogos nunca ficarão 
por apagar. Lá estaremos para o que der e vier 
como sempre. É certo que na paga também não 
falham. Veja-se quem responde na justiça pelos fo-
gos de 2017. Pelos vistos os bombeiros é que foram 
responsáveis pelo desvario dos outros conforme 
decidiram os senhores aí da capital que estão no ar 
condicionado.

Sempre quero ver como esses senhores vão re-
solver este ano o problema das refeições, dos com-
bustíveis e de outras coisas. Disseram que éramos 

maus a fazer isso, insinuaram que se calhar até 
metemos ao bolso. Então agora vão ter a oportuni-
dade de fazer melhor.

Estamos cá para ver. Não nos interessa saber 
quem vai resolver os problemas deles, mas quando 
tocar a saber onde, quando e como fornecem as 
refeições aos nossos homens e mulheres então sa-
berão dar valor ao nosso trabalho. E também 
quando tiverem de dar de comer aos outros, aos 
militares, à GNR, aos sapadores florestais, como 
será?

Se calhar vão andar aí pelas fragas de menu na 
mão a perguntar a cada um o que quer comer, e a 
horas, de preferência. Isso é que era!!

o.bombeiromanel@gmail.com

Andam preocupados connosco

A “nova casa” dos bombei-
ros, no Paço do Lumiar, 
acolheu, no início deste 

mês de março, cerimónia de 
encerramento da campanha 
“Natal a Meias” promovida pela 
Calzedonia, em parceria com a 
TVI e a Liga dos Bombeiros 
Portugueses (LBP). 

A verba angariada com a 
venda de meias, em época na-
talícia, permitiu equipar os 
quartéis portugueses com três 
novas ambulâncias de socorro, 
20 desfibrilhadores e 49 con-
juntos de equipamentos de 
proteção individual (EPI) para 
combate a incêndios rurais, 
que promotores fizerem ques-
tão de entregar na sede da 
confederação, numa animado 

e muito participado encontro 
que teve como anfitrião Jaime 
Marta Soares, acompanhado 
de representantes das entida-
des parceiras nesta iniciativa 
solidária e a atriz, modelo e 
apresentadora Ana Sofia Mar-
tins que, recorde-se, conjunta-
mente com Pedro Teixeira apa-
drinharam e foram os rosto da 
campanha “Natal a Meias”. 

Ditou o sorteio que as novas 
viaturas seguissem para Mon-
ção (Viana do Castelo), Marváo 
(Portalegre) e Vila Nova de Mil-
fontes (Beja) e um desfibrilha-
dor para cada um dos 18 distri-
tos de continente e outros dois 
para regiões autónomas dos 
Açores e da Madeira, permitin-
do equipar as ambulâncias dos 

bombeiros voluntários da Ilha 
do Corvo, Calheta, Sever do 
Vouga, Serpa, Esposende, Tor-
re de Dona Chama, Belmonte, 
Vila Nova de Oliveirinha, Re-
dondo, Silves, Seia. Mira de 
Aire, Sobral de Monte Agraço, 
Alter do Chão e Valadares.

A quase meia centena de 
conjuntos de cinco EPI foram 
entregues aos corpos de bom-
beiros de Vila Flor, Oliveira do 
Bairro, Entre-os-Rios, Trofa, 
Aveiro (Velhos), Ílhavo, Cami-
nha, Caldas das Taipas, Arrifa-
na, Valbom, Vagos, Santa Ma-

rinha do Zêzere, Miranda do 
Douro, Aguda, Guimarães, Vi-
zela, ainda, Rio Maior, Góis, 
Vila Nova de Foz Coa, Oliveira 
de Frades, Brasfemes, Ser-
pins, Pataias, Óbidos, Ervedo-
sa do Douro, Ansião, Vila Nova 
da Barquinha, Sousel, Caba-
nas de Viriato, Mira, Carregal 
do Sal, Penacova, Folgosinho 
e, também, Fanhões, Alan-
droal, Vila do Bispo, Lisbonen-
ses, Cercal do Alentejo, Barca-
rena, Canha, Almodôvar, Bar-
rancos, Camarate, Pontinha, 
Arruda dos Vinhos, Lourinhã, 
Nordeste, São Bartolomeu de 
Messines e Aljezur.

Jaime Marta Soares, peran-
te uma plateia de dezenas de 
bombeiros e dirigentes das as-

sociações humanitárias de 
Norte a Sul do País e ilhas, 
agradeceu o repto lançado 
pela Calzedonia e TVI, não es-
queceu o esforço e a entrega 
dos colaboradores das duas 
empresas, que muito contri-
buíram para o sucesso da 
campanha e enalteceu o espí-
rito solidário do portugueses 
que, mais uma vez, não falha-
ram no apoio aos soldados da 
paz, reconhecendo-lhes, as-
sim, a importante e imprescin-
dível missão que prestam ao 
País.

A cerimónia terminou com 
uma visita à reabilitada Quinta 
de São Cristóvão, a nova sede 
da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses.

“NATAL A MEIAS”

Campanha solidária permite reforçar 
meios e equipamentos
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